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m M data de hoje é de significação histórica 
para nossos destlnosl 6 uma festa espiritual 
que vive permanentemente em nós. Data fes-
tiva aos nossos corações de idealistas! 

Podemos mesmo registrar que, apesar das 
reações negativas contra os sublimes Ideais e 
os Homens aetinidos, " a NOVA E R A " man-
tém-se firme. Mercê ae Deus estamos pron-
tos á hora presente, dentro dos postulados da 
Doutrina Consoladora! 

Sabemos bem que a luta econômica atual 
é de poucos contra muitos; e, assim, a huma-
nidade sofredora deve anteparar-se para so-
frer a conseqüência de todas essas disparida-
des. 

A treva jamais prevalecerá conira a Luz. 
Por vezes há nuvens que toldam o céu para 
que valorizemos melhor a luminosidade do 
Sol. Sentimos, entAo, que este jornal deve ser 
mantido à custa de sacrifícios e como funda-
mental pelos esforços de todos os espiritas. 

Se neste 15 de Novembro confessamos sin-
ceramente nossos tropeços, também forçoso 
é convir que nâo somos da ala Imediatista. 
Eis porque esperamos por outras oportuni-
dades de maior expressão dentro do progra-
ma que cumpre manter para efetivar em nós 
o sabor heróico de uma etapa vencida. 

O Brasil há de ocupar, dentro de breve 
anos, seu lugar que Deus lhe reservou; por-
que afinal há, ainda, entre seus filhos, os que 
trabalham para projetá-lo em seu determinis-
mo histórico!... 

Louvemos ao Senhor e tenhamos féi 

«« Vereis então um novo céu e uma nova terra. • •>* 
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"Jesus foi para o monte das Oliveiras. Ao 
romper da manhã, voltou para o templo e to-
do o povo foi ter com ele, o qual, sentado, os 
ensinava. 

Então os escribas e os fariseus trouxeram-
lhe uma mulher apanhada em adultério, pu-
seram-na no meio e disseram-lhe: Mestre, 
esta mulher foi surpreendida em flagrante 
delito de adultério. Ora, Moisés na lei man-
dou-nos apedrejar as mulheres. Que dizes tu, 
pois? 

Diziam isto para o tentar, a fim de o pode-
rem acusar. Porém Jesus, inclinando-se, pôs-
se a escrever com o dedo na terra. Continu-
ando, porém, eles a interrogá-lo, levantou-se 
e disse-lhes: O que de vós está sem pecado, 
seja o primeiro que lhe atire a pedra! E, tor-
nando a inclinar-se, escrevia na terra. Mas 
eles, ouvindo isto, foram-se retirando, um 
após outro, começando pelos mais velhos; fi-
cou só Jesus e a mulher, que estava no meio. 
Então Jesus, levantando-se, disse-lhe: Mu-
lher, onde estão os que te acusavam? Nin-
guém te condenou? Ela respondeu: Nin-
guém, Senhor. Então disse Jesus: Nem eu te 
condeno; vai e não peques mais". 

(João, 8, 1-11) 

'ooíi' 

O quadro " A T I R E A PRIMEIRA P E D R A " 
foi executado pelo pintor francano ALBERTO 
FERRANTE, cujo aniversário se comemora 
hoje, 15 de novembro. 

Sabemos, 
há tantas noites serenas 
em que nem mesmo a escuridão. 
consegue apagar tants luz 
criada no convívio da oração... 
Ora o pai, ora a mãe, 
enfim, toda a família... oram todos 
e por isso a noite brilha! 

Brilha a prece ao doente. 
Brilha a Lição do Evangelho... 
Brilha o carinho á criança, 
Brilha a compreensão ao velho. 
E o meu Querido Senhor, 
por ser tanta harmonia, 
estende a paz, o amor e a alegria... 
Oportunidades tantas 
e bênçãos infindas... 
Para que, 
no dia que vem e passa, 
a Terra receba outra vez, de graça, 
uma, outra, 
tantas noites lindas! 

ANTÔNIO LÚCIO 

Çuando a escuridão se adensa, 
e a primeira estrela aparece, 
iembre-sede Deus, 
lembre-se da Prece... 

Muitos oram, 
Outros choram».-
E o meu Querido Senhor, complacentemente 
acolhe os doces eflúvios 
das preces fervorosas, 
ouve os soluços das almas chorosas, 
estendendo sempre suas mãos bondosas. 

Eu sei, você sabe, 
há muito que no mundo existe 
um povo tão sofrido, 
penosamente triste, 
onde a pobreza se agita, 
soluça a velhice 
e a infância grita... 
E o meu Querido Senhor , 
com imenso amor e bondade, 
apieda-se da viuvez aflita, 
também daorfandade. 

• 
Em homenaaem a mais um aniversário de 

L U I Z I N H A , a FILHA DE DIJALVO BRAGA, 
e que do Outro Lado inspira os trabalhos es-
pirituais liderados pelo pai, publicamos a 
mensagem de José Russo, recebida á época 
de seu desencarne. 

Espi r i t i smo e 

E c o l o g i a : onde é 
que se encontram ? 

PÁGINA 

Descoberto o 
remédio 

universal I 

ATENÇÃO, JOVEM 
A part i r da próxima edição, 
um maior espaço p a r a v o c f t . . . 
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S E M E A D O R 
" E l a que o semeador saiu a semear ' . . , 

Mat. xm:í. 

Ditoso o semeador dedicado. Aguarda que 
a colheita redunde nas alegrias do cora-
ção, de um trabalho bem concluído. José 
Marques Garcia penetrou na essência espiri-
tual do Espiritismo e percebeu que suas ver-
dades estfto em todas as questões que inte-
ressam para a humanidade, lançou a semen-
te no solo fecundo do seu coraçflo... Em 15 de 
novembro de 1927, a semente germinou, sur-
gindo o Jornal "A Nova Era", que neste ano 
completa seu 64° de existência ininterrupta e 
substanciosa, sendo, desse modo, considera-
do pioneiro da Terceira Revelação em ter-
ras das Três Colinas. 

E uma árvore forte e à sua sombra aco-
lhem-se aqueles que desejam festejar a alma 
com a leitura sadia, onde o Evangelho de Je-
sus Cristo se expande com comentários á luz 
da Doutrina de Àllan Kardec. 

Numa dpoca de grandes perseguições reli-
giosas e de ultramontanlsmo, Marques Gar-
cia, compreendendo a grande responsabili-
dade de seu trabalho, inspirado tão somente 
pelo Piano Superior, juntamente com outros 
abnegados companheiros de Ideal cristão, 
fundou o "A Nova Era", nas dependências 
do Centro Espirita "Esperança e Fé", jun-
tamente com a Gráfica "A Nova Era", para 
editar este veiculo que haveria de difundir os 
postulados do Espiritismo. 

Vale dizer que este órgão náo caíra em ter-
reno árido: encontrou e encontra óbices em 
sua trajetória, todavia encontra também a 
simpatia, e vai levando aos lares, como a to-
da parte deste Pais, a mensagem do Evange-
lho, desfraldando a bandeira do Cristianismo 
Redivivo, ressaltando em suas publicações 
que a Paz na Terra pode ser conseguida com 
a prática dos postulados cristãos. 

Nessa prisma publicou e publica em suas 
edições trabalhos originais, enfocando assun-
tos sobre o triplico aspecto do Espiritismo Fi-
losófico, Cientifico e Religioso e, ao mesmo 
tempo, Inscrevendo fatos que possam contri-
buir para a comprovação e difusão da Doutri-
na Consoladora, cuja funçáo preclpua i a s -
ducaçflo integral do "homo habilis"... 

Ao desencarnar em 1942, contava com 80 
anos de idade e havia cumprido seu dever éti-
co, social e moral, pois percebeu na Doutrina 
Espirita a veracidade da Religião Espirita, 
tal como estampa a pergunta 649 do Livro dos 
Espíritos: (...) vlvenclando-a Integralmente, 
de tal modo que todos pudessem ver que a 
Moral Espirita ô uma necessidade inegável 
para a alma do homem, a fim de libertá-lo pe-
lo auto-conheclmento... 

O transcurso de mais um ano terreno sig-
nifica responsabilidade maior para o futu-
ro e, no caso do "A NOVA ERA", que segue 
urna ética totalmente espirita, essa responsa-
bilidade cresce geometricamente, mas em 
compensação a fé para o trabalho também 
aumenta, porque estamos realizando, na me-
dida de nossas parcas possibilidades, o máxi-
mo esforço para cumprir o nosso dever, na 
experiência que Jesus nos situou, como pós-
teros do insigne codificador - Ailan Kardec. 

Bem disse Jesus Cristo:' 'Outra enfim caiu 
em boa terra, e dava fruto, havendo gráos 
que rendiam a cento por um, outros a sessen-
ta. outros a trinta" 

K A R D E C 
SUELI L. FONSECA DE VILHENA 

Nunca o homem se mostrou táo angustiado 
como nos nossos tempos. 

A mesma tecnologia que lhe trouxe tantos 
benefícios também lhe criou momentos de in-
satisfação, de depressáo, de tristezas. 

Qem procura conhecer o Espiritismo atra-
vés de Ailan Kardec encontra muita esperan-
ça na maneira de viver e uma luz imensa re-
nasce em seu coração. 

1804: Nasceu Hlppolyte Léon Denlzart Rl-
vaid, no dia 3 de outubro na cidade de Lion,na 
França.-

Casou-se com Amélia. Náo tiveram filhos. 
Ele tornou-se mestre em Letras e Ciências, 
doutorando-se em Medicina, Lingüística, fa-
lava alemão, Inglês, Italiano e holandês. 

Foi aluno de Pestalozzl na Suíça e superou 
o mestre. Fez inclusive a reforma educacional 
na Alemanha e França. 

Alto e belo moço era Denlzart Rivail, de 
maneiras distintas e bem humorado. 

Ouviu falar pela primeira vez, em 1854, 
nas mesas girantes ou falantes. Desacredi-
tou. 

Mais tarde começou a freqüentar casas de 
amigos que faziam sessões. 

Uma noite, através de um médium, seu es-

Slrlto protetor lhe deu uma comunicação que 
te dizia tê-lo conhecido numa existência an-

terior.na época dos druidas; ele usava o nome 
de Ailan Kardec. 

Assim ele passou a freqüentar as sessões, 
levando sempre um caderno cheio de pergun-
tas que o inquietavam; os espíritos, através 
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dos médiuns, Iam respondendo. Ailan Kar-
dec foi compilando as perguntas e respostas e 
começou a publicar para a Instrução de todos. 
Foi assim que nasceu "O LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS" em 1857,com ajuda de muitos mé-
diuns. 

Na hora de assinar ele ficou em dúvida so-
bre como deveria fazê-lo: se assinaria Rivail 
ou Ailan Kardec; ele optou para Ailan Kar-
dec, o nome da época dos druidas. A obra se 
esgotou na 1° edicáo. 

Fundou-se em 1858 a SOCIEDADE 
SIENSE DE ESTUDOS ESPIRITAS. 

Em 1861, Ailan Kardec enviou a um 
300 obras espiritas para que fossem 
das. 

Porém, o Bispo de Barcelona, julgam 
obras prejudiciais á fé católica, fez confiJ* 
expedição peto Santo Ofício e queimou-t 4 

praça pública pelas mãos de um carrasco 
Ailan Kardec recebeu uma comunlc 

dos espíritos: seria muito bom para o Eir 
tismo que as obras fossem queimadas. 

Como previam os Espíritos, a partir d 
adeptos do Espiritismo aumentaram. 

Assim, Ailan Kardec se notabilizou 
grandes obras esclarecedoras sobre a D 
na Espírita. M 

Faleceu Hlppolyte Léon Denlzard Rlj? 
-Ailan Kardec- em Paris aos 65 anos,a, 
ruptura de um aneurisma. f| 

Hoje temos conhecimento dos llvrottti 
Livro dos Médiuns", "O Livro dos E * 
tos", "O Evangelho Segundo o Espijg 
mo", "O Céu e o Inferno , "A Gênese 
través da codificação do Espiritismo po 
lan Kardec. j. 

E é através d " 0 Livro doa Espíritos >r 
aprendemos e devemos sempre ter em a 
te: i|r 

"A lagarta primeiro anda de rastros^ 
terra, depois se encerra na sua crlsálldji 
estado de morte aparente, para enfim riJ( 
cer com uma existência brilhante. Asty 
nossa vida terrestre: vida, túmulo e no|f 
xisténcla". ^ 

Que possamos encorporar essa llçáo 
sa vida e acreditarmos que temos que 
cer em cada momento difícil, em cada . 
culo, em cada vez que estivermos desata 
tando das pessoas, porque assim nossoi 
rito se elevará para uma existência mal ) 
lhante. r 

r 

a r t e c i e d a c a o 

CONGRATULAÇÕES 
Pelo novo visual de nosso Jornal recebe-

mos cumprimentos dos confrades: Theodo-
mlro Rossinl, Celso Martins e Cícero B. Pl-
mentel, todos engajados na sadia faina do 
jornalismo espirita. 

Também o simpático casai Júlio José da 
Silva/Helena, deòsasco (SP), transmitiu-nos 
o "parabéns'1. 

A todos, nossa gratidáo. Com o concurso 
de todos, estamos tentando acertar e melho-
rar. 

PORTO UNIÃO (SC) 
Nossa confreira D.P. sugere que seja reen-

focado o assunto DOAÇÃO DE ÓRGÃOS, sob 
a ótica espírita, o que estará a cargo de nosso 
Redator. 

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS (MG) 
Uma sugestão da confreira Maria Augusta 

B. Oliveira para que dediquemos um espaço 
do Jornal as crianças. Bem lembrado! E 
muito gratos pelo incentivo. Quem sabe nesta 
mesma edlçáo?... 

* 

SANTO ANDRÉ (SP) 
O confrade C.B. Pimentel, com multa opor-

tunidade, lembra um complemento a ser a-
crescido ao artigo extraído da "Revista "Es-
pirita" de dez0 de 1862 (ver "A Nova Era" 
N" 1824, pg. 6). El-lo: "Antes da aplicação 
do unguento é preciso lavar a ferida com 
água de malva ou outra loção refrescante". 

Gratos. 

ESCRITÓRIO DE CONSULTORIA 
E PLANEJAMENTO DE DADOS 

SIDNEY 
LEMES 
SOARES 

Fusa 

CAFÉ DO TIO PEPPE 

Ídireto da Fazenda para você) 
írealmente um café fino de primeira 

Av. Pres. Vargas, 1285 Fundos 
Fone; 721-3136 - Franca-SP 

COSO n IMIIMDIIW uni w m imw K' 
mão para você deliciar. E basta discar ou se 
endereçar á Rua Júlio Cardoso, 1939, ou Rua 
Voluntários da Franca, 1840, fones 7^-0211; 
722-0050-723-8855. 

Faça bom proveito l 
TIO PEPPE 

AÇOUGUE TEIXEIRA 

O melhor atendimento, 
com entregas a domicilio. 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
F n n f l 7 J 2 - 2 4 4 9 - F ranca 

DR. WAGNER DEOCLECIANO RIBEIRO 
Clinica geral e homeopatla CRM: 57660 -

Consultório: Rua Voluntários da Franca, 1840 
Centro 14.400 Franca SP - Fone: 016 -722 
0183-Fax: 016 - 724-3225 
Urgências: Hospital São Joaquim: Rua Abílio 
Coutlnho 331 - Bairro- São Joaquim Fone: 
016 - 721-1001 

FUNERÁRIA 
FRANCANA 

A MAIS MODERNA E COMPttTA 
ORGANIZAÇÃO 0£ LUTO D£ 

rnANC.A F RFmAn 

- T r r ^ i é [722 4218 
fâP) | 723-3636] 

»i.aUnni Ram 2212 

SANTIAGO VIEIRA E CIA, LTDA 

MATERIAIS PI CONSTRUÇÃO 
FONES 

PABX: 727 3511 
722-0918 

A». Prof Joté R. Corta Sobrinho 1ETO . J P*tr4a(U 

M e n s a g e m 

QUERIDOS FAMILIARES. 
Ainda estou meio enfraquecida devi 

pouco tempo de nova vida ou de resis^ 
neste conhecido mundo dos mortos - a Pi 
Espiritual. 

Com ajuda do seu pai, meu querido cor, 
nhelro, meus netos queridos e mesmo d 
mil lares que nos antecederam há m 
anos, a nossa Dolores e o Tio Pedro, e 
trazendo notícias para vocês, que tambér 
tão saudosos, procurando, através das d 
ces, ou mesmo das rogativas, entrelad 
as saudades com os entes queridos, que 
bém já cumpriram os seus deveres. 

O meu passatempo teve a hora e o mo 
to certo, e minha enfermidade foi uma' 
ção; agora estou procurando me reerguei 
piritualmente. 

Os anos no corpo físico fazem com qu, 
nhamos uma porção de dificuldades parai 
tlnuarmos mais libertos, quando nos II 
mes de nossos corpos físicos. Todos os q 
mes refletem e não podemos nos liberti 
um momento para outro, mas já estou b 
podendo sentir e saber todos os meus i 
res espirituais. 

Filhos queridos, também sinto sauc 
de todos vocês e, graças a Deus, tem 
meios de estarmos neste abraço, deixar 
dos e dessas ligações espirituais. 

O Antônio deixa um grande abraço 
que o André foi acompanhado por equi[ 
piritual que já o visitava há muito ter 
que se encarregou de ajudá-lo no moi 
em que todos estavam fora do quarto, 
cando-lhe energias necessárias para r< 
os laços que ainda o seguravam no corp 
co. 

Filhos, estou bem junto daqueles qi 
orientam e me dão notícias de todos, mi 
da não pude ver o meu filho, que voltoi 
que posso me sentir emocionada e nã< 
me desequilibrar agora. 

Abraços a todos vocês, da mãe que ( 
muito, e rogo que não deixem de orar 
mim. 

Isabel Granero Sola 
(^Mensagem psicografada por Lourdln 

Esclarecimento: 
ISABEL GRANERO SOLA nasceu em 
18-10.1900 e partiu em 6.3.1991. 

S" 

LUMAR 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENT 

Rua Gal. Telles, 856 
Fones 722-8780 e 723-0808 - Franca-SP 

DESPACHANTE E AUTO ESCOLA 
RuaPe, Anchleta, 1383 
(Frente a Calçados Roberto) 

DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrigues da Costa Sobrinho, 1550 
Fone 727-2399- CROSP 38.978 

POSTO SANTA TERE2INHA 
Super troca de óleo, lavagem e lubrific 
borracharia, acessórios, Diesel filtrado 

Posto Irmãos Josés Ltda. 

Av. Brasil. 197 - Fone 722-2258 -Franca 

Quinzenário de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 
Fundador: J O S É MARQUES GARCIA 
Diretor: DIJALVQ BRAGA 
Redator: A G N E L O MORATO 
Jornalista Resp.; VICENTE RICHINHO 
ENDEREÇO: Rua José Marques G a r c i a , 675 

Caixa P o s t a l , 65 
14,400 - FRANCA - SP -
pnMF. 7 5 i - o n n f l 

Envie-nos 
Cr$3000,oo 
hoje e 
ípnha 

W R W . 

em seu lar 
por um 
ano 
i n fo i m 

V 

AGORA TAMBÉM COM A 
LOJA 6 í 
RUA CAMPOS SALLES» 
I R 9 3 _ FONE 7 9 5 - 4 0 0 3 

G R U P O c 
de supermercado 

MaiH?: Av. Prcsidemc Vargiv58t Fonei: 722 3755 -712 -3950 
Loj» 2: Ru i Majot Osuduno , 1684 Fone«: 722 1423 - 722-1424 
l-oj* 3: Ru i Francisco Marque», 437 Fone: 722-3075 
Loja 4: Kua Ângelo Pedio, 3043 Fone: 723-1222 
Loj» 5 :Av . Hrí l f t , lOKO Fone». 723 8000 - 723-8208 
i - . . . „ . cp 

COLABORE COM NOSSA CAMPANHA DE 
K i n v / A c a s s i n a t u r a s 
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rie 
Q U E NAO SÀO ESQUECIDOS 

.BERTO FERRANTE 

ri Franca no dia 15 de novembro 
lencarnou nesta cidade em 23 de 
5. 
doa venerandos amigos Jacinto 
a. Mar ia Oliveira Lima. 
u-se com Da. Ana Silva Ferrante 
i). Desse consórcio teve os se-
is: Rute, Édera, Alberto, Mar ia 
des, Elza Odete, de cuja família 
u-lhe mais de vinte netos, 
errante desde crlanca manlfes-
iência para o belo. Sua vocação 
i. Integrou-se nessa arte de alma 
lesmo sem mestre e sem cursos 

s fundadores da escola francana 
reconhecida no Brasil todo por 
is e criações de bom gosto. Fa-
i críticos da Escola Francana de 
Deixou inúmeros guadros, onde 
e revela em admiráveis emoções 
sdicou-se ás paisagens, natureza 
lis e pinturas sacras. Sua maior 
) entanto, ficou firmada nas pal-
r-do-sol... 
emplos católicos, das cidades de 
Sáo Tomaz de Aquino, Ibiraci, 
São José do Rio Preto, Botelho e 

i pintado por Alberto Ferrante, e 
i ta patrimônio de arte Inestlmé-

icenteá Loja Maçõnlca 'Indepen-
i e Franca, e esse templo maçõni-
lo por ele. A Câmara Municipal 
or Projeto-Lel, onde houve apro-
ne da sua edllidade, prestou-lhe 

em, dando seu nome á Traves-
. lia Chico Júlio" no Distrito da 

>frlta convicto e homem de vlrtu-
res. 

PINTOR ESPÍRITA 

nce de Zlbla M . Gasparetto paa-
adaptação de Annamarla Dias e 
0 palco em 16 de agosto. 
já é por demais conhecido do 

j e alcançou a expressiva cifra de 
1 número de venda, e Já está em 
ia edição. Um verdadeiro "best-
eio espirita. 
jçfto foi montada pelo Grupo Me-
"eatro Nlthalah Produções, com 
e 14 atores, dos quais destaca-
, Rodolfo Bottlno, Bárbara Bru-
elena. Outros atores: Francarlos 
Monteiro, Eugênia Dl Domênico, 
tego, Ana Bach e Lul Strasabur-

ipirltuailsta está sendo apresen-
ro "Ruth Escobar", em Sáo Pau-
ta ingleses, 209. O horário: de 4« 
as; sábado, 19 e 21 hs.; domln-

" A L É M DA V I D A " 
Conforme já noticiamos em edições ante-

riores, essa já bastante divulgada peça, cujo 
texto tem a chancela pslcográflca de Chico 
Xavier e Dlvaldo P. Franco, esteve em cartaz 
na cidade de Ribeirão Preto, nos dias 27 a 
29 de setembro último, no Teatro MunlclDal. 

OP IN IÃO DE DIVALDO 
'Essência", de Catanduva, ouviu 
riédlum Dlvaldo Pereira Franco 
(vista sobre a arte espirita, na 
N da realização da 38» Semana 
Vitória da Conquista (BA). Apro-
h trecho: 
DIA" - Como a Espiritualidade 
d e atuar em beneficio dos encar-
Bxemplo, numa apresentação tea-

| - Primeiro, pelo significado da 
> depoia pelo estado de elevação 
«platéia, Impregnando-adaquela 
w a l superior para que, quando 
» Personagens que forem vividas 
•o» que participaram da audição, 
» a o seu cotidiano as lições pre-
te rem mais f * i i * M i 

III ENTESP 
O Terceiro Encontro de Teatro Espirita, na 

cidade de Catanduva (SP), teve uma muito 
feliz efetivação, nos dias 12 e 13 de outubro 
último. 

Segundo programado, compareceram gru-
pos e pessoas de São Paulo (Capital, Getull-
na, Monte Alto, Itapeva, Mogi-Guaçu), Rio 
de Janeiro (Macaé, Petrópolis, Capital), Mi-
nas Gerais (Capital, Sete Lagoas, contagem) 
e Rio Grande do Sul (Bagá). 

No dia 12, às Bh30, houve a Abertura, com 
uma exposição dos trabalhos e sobre a figura 
inolvidável de Leopoldo Machado, grande in-
centivador da arte cênica no movimento espi-
rita e patrono desse III ENTESP. 

As 9 horas houve a apresentação da peça 
"No Vale da neblina" pelo Grupo " T E M A , 
de Monte Alto -SP, e logo após um debate. 

As 10:30 horas, apresentação da peça " A -
pocalipses" pelo Grupo "QUINTAESSÊN-
Cl A " , de São Paulo, seguida de um debate. 

Às 14 horas, houve um Seminário sobre 
D R A M A T U R G I A ESPIRITA, sob direção de 
lliada de Castro, de São Paulo; e ás 16 horas, 
outro Seminário sobre TÉCNICA E M TEA-
TRO, com a marcante presença de Hamilton 
Saraiva, também da Capital paulista. 

Ae 20:30 horas o Grupo " S E M E N T E S DA 
A V E " , do Rio de Janeiro, apresentou a peça 
"Páginas ao vento", e, após o costumeiro de-
bate, houve o encerramento. 

No dia 13, domingo, iniciou-se a manhã 
dessa verdadeira festa da arte cênica com a a-
presentação da peça " O homem na virada do 
século 20 , pelo Grupo " V I V A R T E " , de Ma-
c a é - R J . 

Logo mais, ás 9:10, o Grupo " M E T A " , de 
Mogl-Guaçu (SP), apresentou a peça " A P E -
LO . 

10h15: chegara a vez do Grupo "SOL ESPI-
R I T A " , da capital paulista, apresentar a pe-
ça " O porquê". 

As 11h45 o expositor J. Carlos Rodrigues, 
da cidade sede, desenvolveu o tema "ESPI -
R I T U A L I D A D E E T E A T R O " , e logo depois 
houve o encerramento. 

Catanduva de fato está de parabéns por 
essa grande confraternização em torno da 
arte espiritualizante. 

O jornal catanduvense/ 'ESSÊNCIA", de-
dicado exclusivamente á arte espirita, deu In-
teira cobertura a esse movimento e dele a-
proveitamos essas notas. 

• \a / • — 

' 'SEIS AUTORES E M BUSCA DE U M 
P E R S O N A G E M " 

Essa obra pslcografada em 1988 por Ellfas 
Alves também entrou em cartaz desde o dia 
28 de agosto, no Teatro "Pirandello". situa-
do à Rua Major Diogo, 578, na Capital, e nos 
mesmos dias e horários em que tem Ido á ce-
na "Laços Eternos". 

O Espirito Pirandello, autor dessa outra 
peça de enfoque espiritlsta, provoca situa-
ções interessantes em diálogos que mostram 
a Intensa e ás vezes olvidada Interferência 
dos espíritos nas vidas e Idéias dos humanos. 

Um elenco doa mais categorizados também 
se ligou a essa encenação: Jofre Soares, Luiz 
Serra, Isadora de Faria, Renato Modesto, 
Delvy Rose, OI (via Camargo, Aprlglo Ger-
mano, Denls Vlctorazo, Cláudio Haddad, J. 
C. Rocco, Joyve Rulz e Nilson Barbosa. 

— ^ 

Um momento histórico 

T E R N O S " 

e Marques Garcia 



TESTEMUNHO 
DE 

SOLIDARIEDADE 

Pronunciamento de José Rumo ao compa-
nheiro Dljalvo Braga, pela pslcografla de Chi-
co Xavier, em 13-03-82, na "Caeada Prece" -
Uberaba-M.G. 

"Caro Dljalvo <l), o Senhor no» abençoe. 
Estou a visitá-los com a nossa solidariedade, 
ante o pesar que a Jovem Ana Lulza (2) dei-
xou em seu amor paterno, em nossa estima-
da Rlcardlna (3) e em todos os corações que 
lhe oompflem a vida familiar. Enten-
do o que se passa. Conquanto a fé que nos 
pacifica o raciocínio, enquanto rio piano físi-
co, e apesar do nosso esforço para sustentar 
o posicionamento da responsabilidade diante 
daqueles que nos procuram, fiscal Izando-nos 
o proveito nas convicções esposadas, a de-
sencarnado de pessoa querida será sempre 
uma provaçflo que somente a certeza na so-
brevivência da alma consegue amenizar. 
Com a nossa Ophélla (4), me vl Igualmente 
lesado por dentro, como se a morte, em me 
arrebatando a querida esposa, me deixasse o 
coração vazio para o resto da existência. Sem 
dúvida, a compreensão do dever nflo me per-
mitia ócios injustificáveis, no entanto, a sós 
comigo mesmo, quando entrava em minha 
quota de silêncio a fim de reparar as minhas 
próprias forças, conheci o preço da ausência, 
resgatando com lágrimas os meus débitos de 
anos para com aquela admirável mulher que 
me acompanhou em toda a sua vida. Amigo, 
perdoar-me-io, você e a querida esposa, se-
melhante referência pessoal, mas desejava 
simplesmente dizer que a tarela espirita nâo 
nos exonera da condlcflo humana, dentro da 
qual carregamos, quaíocorre a qualquer pes-
soa, o fardo de nossas provas e inquietações. 
Posso informá-los, no entanto, que a Luizinha 
(5) repousa, a fim de reabastecer-se de ener-

fjlas de modo a retomar o trabalho de amor 
unto aos pais e Irmãos queridos. Tudo pro-

movemos, na esfera de nossas Dosslbllida-
des, para colaborar com a medicina dos ho-
mens e com o amparo da vida espiritual. To-
das as providências foram movimentadas pa-
ra que a nossa menina encontrasse a própria 
recuperação, embora saibamos que todos vi-
vemos sob o ditames da lei de causa e efeito. 
Sabemos, porém, que a Justiça do Universo é 
Iluminada pela Misericórdia Divina e apela-
mos para essa mesma infinita Bondade para 
que nossa querida Ana Lulza pudesse obter 
mais tempo no mundo para mais amplo equi-
líbrio da família. Médicos desencarnados e 
que atuam generosamente Junto As comuni-
dades da Franca, a nosso pedido, cooperaram 
igualmente, para que a víssemos reviver. En-
tretanto, apesar do carinho que lhe foi minis-
trado, os nossos amigos dr. Manoel Nicácio 
(6), dr. André Comitê e dr. Francisco Pinhei-
ro Paes Leme (7j, em observações conjuntas, 
reconheceram que certas lesões do cérebro 
nâo lhe permitiriam uma vida normal e, cien-
tes de que nâo conseguiria recobrar a razáo 
clara por deficiência do instrumento de que 
todos, quando na Terra, necessitamos para 
pensar com acerto, optaram pelas preces em 
conjunto pela cessação da sua existência físi-
ca, que se lhe faria uma carga muito dlf icll de 
tolerar, porquanto nflo necessitava a nossa 
menina de tamanho suplício, num corpo que 
nêo mais lhe atenderia aos fntlmos impulsos. 
O nosso circulo de amizade pedia consciente-
mente aos Mensageiros do Senhor a devida 
permlssflo para restitul-la à Espiritualidade 
Maior, junto à qual presentemente se refaz. 
A sua m&ezinha Ana (8), a nossa irmá Slnha-
na Nicácio (9), a nossa Ophélla e outras Irmfla 
e benf ei toras, juntamente de nossa Irmã Lucl-
iia MO), se Incumbiram de colaborar na trans-
ferência de nossa doentin para a vida verda-
deira. na qual, a breve tempo, se reconhece-
rá precisamente restaurada. A nossa Irmã 
Lucflla pede confiança à nosaa Irmfl Clnlra 
(11), porquanto sempre unida ao Grupo fami-
liar de que a nossa Luizinha procede, necessi-
ta da crédito a fim de trabalhar espiritual-
mente com a precisa confiança. E agora, meu 
caro amigo, agradeço-lhe o que vem fazendo 
em favor de nossos doentes na Casa de Saúde 
"Allan Kardec" (12). O noaso Garcia (13) 
ainda é o dirigente vigilante a Inspirar-nos na 
desIncumbência dos compromissos que assu-
mimos. Jesus reconstituirá as suas forças de 
pai e encorajará a nossa irmft Rlcardlna para 
a continuidade do apostolado familiar. O 
nosso amigo Ferrante (14) está presente e se 
recomenda ao filho, tanto quanto aos familia-
res e amigos, e, terminando, peço-lhe rece-
ber, com os nossos Irmãos francanos, notada-
mente com o nosso companheiro (15) Agnelo 
MoratQjum grande abraço do Irmão e servi-
dor agradecido, 

JOSÉ RUSSO" (16) 

NOTAS 
Esta mensagem, pslcografada por Francis-

co Cândido Xavier no dia 13 de mar-
ço de 1982, tendo como ambiente o recinto da 
r'Casada Prece", em Uberaba (MG), nós le-
va a alguns apontamentos necessários para 
melhor identificação da veracidade dos fatos 
nela citados. Ana Lulza Braga, conforme no-
ticiamos, desencarnou no dia S de deste 
mesmo mês de março, após hospitallzaçáo 
para tratamento intensivo de saúde. Náo obs-
tante os recursos médicos prodigalizados em 
favor de sua enfermidade, essa jovam de 17 
anos teve sua dispensa das injunções físicas e 
toda a assistência recebida por ela náo logrou 
êxito, a náo ser a das vibrações endereçadas 
ao seu Espirito pelas nossas constantes pre-
ces. A volta de José Russo, nessa página por 
Intermédio de Chico Xavier, no-lo demonstra 
de novo em suas judlciosas considerações 
de conforto e firmeza crlstflos. E o faz exata-
mente como o fazia em suas crônicas, a ofere-
cer a companheiros e sofredores seus esclare-
cimentos de bom cristão sob a experiência 
dos fortes. Assim, coloca o Abnegado Espiri-
to muitos esclarecimentos sobre o caso de 
Luizinha, presenciado por centenas de ami-
gos e familiares do casal Dljalvo Braga, que 
deram testemunho comovente de fé pela par-
tida de sua caçula. 
(1) Dljalvo Braga, atual Provedor e Presiden-
te do Hospital da Fundação Espirita "Allan 
Kardec", de Francà (SP). 
(2) Ana Lulza - a filhlnha de Dljalvo e D. Rl-
cardlna F. Braga, recém-desencarnada; 
(3) - D. Rlcardlna Ferrante Braga, esposa de 
Dljalvo, pais de Ana Lulza; 
(4) Ofélia - Ofélia Soares Russo, companheira 
de José Russo, que multo o estimulou em 
suas atividades espiritas em Franca; 
(5) Luizinha - denominação carinhosa e trata-
mento familiar à Ana Lulza Braga; 
(8) Dr. Manoel Nicácio - nome do primeiro 
médico francano, formado em Medicina no 
ano de 1884 e desencarnado em 1896; 
. , Drs. André Comitê e Francisco Pinheiro 

,*aes Leme, médicos desencarnados e que 
ajudam nas atividades socorristas do plano 
.jpiritual; 
(8) Máezinha Ana - D. Ana Braga, máe de 
dljalvo; 
(9) Sinhana Nicácio - Virtuosa matrona da so-
ciedade francana do inicio deste século; 
(10) Irmfl Lucllla - Espirito protetor e que 
apdla os trabalhos do Grupo Familiar no lar 
de Dljalvo Braga; 
(11) Irmfl Clnlra - D. Clnlra Ferrante, médi-
um do referido grupo; 
(12) Casa de Saúde "Allan Kardec" - O Espi-
rito comunicante, como acontecia quando 
encarnado, nflo se habituou à denominação 
de tospital Espirita "Allan Kardec", como 
hoje é denominado. 
(13) Garcia - referência a José Marques Gar-
cia, fundador desse Hospital em Franca; 
(14) Ferrante - Alberto Ferrante, pintor lau-
reado da Escola Belas Artes de Franca e Es-
plrltlsta multo convicto, desencarnado em 
23 de junho de 1955; 

Seu filho citado na mensagem, Albertinho 
Ferrante, dirige o Culto de Assistência Espi-
rita "Alberto Ferrante", em nossa cidade, 
com amplo programa de benemerôncla crls-
tfl; 
(15) Agnelo Morato - Companheiro durante 
40 anos de José Russo, quando os mesmos 
estiveram Juntos nos empreendimentos da 
Casa de Saúde "Allan Kardec" e nas edições 
de "A Nova Era"; 
(16) José Russo - provedor do Hospital Esp. 
"Allan Kmrrlar." diirantn 40 AnrM 

am 
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NOVO VISUAL 
CELSO MARTINS 

Estava no dia 15 de outubro de 1991 a con-
versar com os diretores da Rádio Rio de Ja-
neiro, pois seria depois entrevistado num 
programa ao vivo sobre a Educação, quando, 
espantado, vl sobre a mesa de trabalhos do 
Coronel Joel Alvarenga (Presidente da Emis-
sora da Fraternidade) um jornal espirita dife-
rente! Curioso, peguei-o. Era o nosso querido 
A NOVA ERA! Tive um sorriso que foi de o-
relha a orelhal Com que entflo o mensárlo de 
Franca estava com roupagem dlferentel Es-
tava com um novo visual I 

Terminado o programa, na Ilha do Gover-
nador, dei-me pressa em ir logo á Vila Mili-
tar, onde os correios, sem me consultar, 
transferiram a minha caixa postal, tradicio-
nalmente em Mal. Hermes, t em lá chegan-
do, peguei o meu exemplar. Relativo ao dia 
15 de setembro do ano de 91, este quinzená-
rio estava agora Impresso em tamanho maior, 
fartamente ilustrado! Exultei de alegria por-
que eu me sinto da casa tambéml Fiquei feliz 
com a vitória e, em casa, Neli se regozijou 
muito com a novidade! 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Recuei, em lendo o exemplar, um pouco no 

spaço. 
r
 elro ct_ 

se deu no mês de abril de 60, porque foi no 
10 sábado deste mês e ano que comecei a par-
ticipar das reuniões semanais da Mocldade 
Espirita de Iguassu, a menina dos olhos do já 
saudoso Professor Leopoldo Machado. A 
referida Mocldade era assinante e, uma oca-
slflo até, ocupando eu a 2* secretaria do Jor-
nal, tive de responder aos companheiros de 
Franca que nos desculpassem pelo atraso no 
pagamento da assinatura, devendo explicar 
aqui e agora que mesmo com o atraso de vá-
rios anos, nem por isso o jornal deixou de 
chegar ao nosso Centro. 

Bem, há quem acredite em azar. E coloque 
no dia 13 de agosto as piores vibrações ne-' 
gatlvasl Pois foi exatamente no dia 13 de a-
gosto de 61, um domingo, que comecei a es-
crever, com 19 anos de idade ainda por fazer, 
iniciando esta faina no jornal de Nova louacu 

a, nflo 

tempo e no esi . 
Meu primeiro contato com este periódico 

Correio da Lavoura. i espirita, onde al 
Leopoldo Machado Já escrevia desde 1929, 
até desencarnar em 56. O primeiro artigo de 
Leopoldo no CL foi sobre a jogatina. Em 29, 
heml... 

Nflo ficou al o filme de minhas recordações, 
nflo. 

Lembrei-me que nflo foi aqui que vi o meu 
primeiro escrito na imprensa espirita, nflo. 
Isto se deu em agosto de 65 COM UM S O _ 
neto estampado em "Macaê-Espirita". De-
pois, em outubroInovembro do mesmo ano, 
outro soneto, agora na revista "Revelação", 
da Federação Espirita Catarinense, fora de 
circulação. E a "coisa" foi indo, aumentando 
de ritmo depois que estive em Pirassununga 
(SP), quando conheci a Nell (uma das três 
moças que foram comigo do Rio até lá para 
um conciave de Jovens em Julho de 66 e com 
ela me casando em Julho de 69). A "coisa" 
foi Indo e vim entflo dar com os costados em 
'A NOVA ERA' exatamente em sua ediçflo de 
1S de outubro de 66, quando Já tinha artigos 
em "Macaé-EspIrlta", em "O Clarim", no 
"Imortal", no "Semeador", no "Renova-
dor" (de Guaxupé, também nflo mais circu-
lante). etc... 

Aqui cheguei entflo com um co 
em torno da questflo 943 de ' 'O Livro, 
RITOS, com o titulo do comentário: 
Vldal É no exemplar dé novo visual 
anunciar o 2° volume do Almanaque 
ABC do interior, organizado (tal co 
lume I) com o apoio direto da esposa 
porque ela me apóla lndlretament< 
troa escritos tambémI 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Neste longo tempo temos (ela tai 

do com muito proveito e alegria esti 
ç&o francana. Temos aprendido mi 

E com saudade estou do tempo en 
A NOVA ERA, era "cotado" comi 
nas gráficas antigas; os gráficos 
com calxotinhos cheios de tipos e a 
um a um, e a arrumá-los paciente 
componedor! Vi isto na redação do 
da Lavoura". Imagino o mesmo tr 
em Franca! As Impressoras enormi 
de graxa e tinta preta. E o papel enti 
ro e saindo com as colunas, as notlcl 
portaqens. Depois, o envio postal p 
de todo o Brasil. Gente que, como 
de minha M.E.I . nem sempre pagaJ 
as suas assinaturas. 

Recordo-me ainda de que em 721 
cipar em Niterói do Congresso de Jt 
e Escritores Espiritas, o único de qi 
tlclpel. Encontro-me com o jornalis 
tista) Agnelo Morato. E ele me diz 
mas você é ainda um menino! 

E eu respondo: - E o que o senh 
Já tenho um filho de um ano e oi 
vem al. (Seria a Sllvana, que chec 
gosto). E acrescentei: - Vou fazer 3t 

é. .. ía fazer 30 anos e já estava ei 
em uns 30 Jornais... 

Tudo Isso me veio à tela da recoi 
ante da nova roupa deste órgflo qut 
nós merece entflo, como de resto toi 
mais jornais espiritas, todo apoio ; 
até mais adiante a mensagem do Cr 

E difícil a tarefa de elaborar um jt 
rlta. Sflo dificuldades de ordem ti 
nanceira, humana. Mas o Alto ni 
sempre. E por detrás do Agnelo K 
José Russo, do Dljalvo Braga, o V 
chinho e de todos os demais corr 
que aqui milltam ou milltaram, esl 
vida alguma a cobertura espirite 
Calrbar Schutel, de um Luís Ollrr 
de Menezes, de um Lino Batista, c 
de Vasconcellos, de um Leopoldo 
de um Henrique de Andrade, de i 
do Amorlm, de um Herculano Rir 
Imbassahy, de um Ghlghone, de u 
de Menezes e, para nflo alongar d< 
ta de amigos que nos Inspiram ni 
jornalismo espirita, no caso es[ 
A NOVA ERA, eu pressinto a prf 
manente de um amigo do Grande 
se chamou, em sua última vidí 
simplesmente JOSÉ MARQUES 
Sim, este bravo fundador deste 
nos idos de 15 de novembro de 19 
dando forças para levar mais paz 
nflo nossas, pobres e frágeis que 
tal tarefa, porém paz e luz do Cr 
os nossos amáveis e amados leitor 
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descobrindo o Universo 

Estamos trabalhando para a máxima pon-
tualidade na entreaa de nossa Jornal 

m&m. EM SEU L A R . 
Ni MÍ1RA PFOTi 

-| 15-11-1991 
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NEM QUE FOR 
DE BICICLETA... 

g u a n d o a sonda 
Voyager perscrutava os anéis de Saturno, o 
Chefe da equipe fotográfica da "Missão Vo-
yager", Bad Smlth, declarava, admirado, 
que "o mistério dos anéis continua a aumen-
tar cada vez mais, a um ponto tal que Induz a 
pensar que seja um poço sem fundo". 

As sondas espaciais nfto revelaram logica-
mente todos os segredos dos anéis de Satur-
no. 

Sobre sua origem os cientistas se desdo-
braram em hipóteses. 

Aquela época, o mistério da origem dos 
anéis de Saturno preocupou o conhecido espi-
ritlsta argentino Natallo Ceccarini (desencar-
nado em maio último) num enfoque de con-
fronto sobre a Codificação. 

A Ciência é continua superação. Na ques-
tão dos anéis de Saturno, parece que ela ain-
da n&o se superou a si mesma. E quanto a 
Kardec, por enquanto, creio que, nos pára-
mos celestiais, ele poderá ainda dar uma che-

Sadlnhaaté Saturno e contemplar embevecl-
o os seus admiráveis anéis, sem nenhum ra-

morso de ter porventura admitido no seu gi-
gante pentateuco alguma afirmação claual-
cante sobre eles. 

Porlsto mesmo, não está ainda fora de tem-
po lembrar aquele erudito Jornalista de "La 
Idea'', quando escrevia: 

AS NOVIDADES SOBRE SATURNO 

Na família de astros que constituo nosso 
sistema solar, o planeta Saturno ocupa o sex-
to lugar, e depois de Júpiter é o maior. Ca-
racteríst ica^ Saturno, a uma distância mé-
dia do Sol de 1472 mllhOes de quilômetros, ã 
o sistema de anéis que o circundam, situados 
no plano equatorial e constituídos por peque-
nas partículas, possivelmente de gelo. Estes 
an€is giram Independentemente ao derredor 
do planeta. Além do mais, conhece-se já seus 
dez satélites, ou luas. 

Com referência a Saturno, é Interessante 
tomar em consideração os novos dados 
transmitidos pela nave Voyager, como tam-
bém os resultados obtidos no Laboratório de 
Propulsão em Chorro, Pasadena (USA),e no 
Observatório Geológico dos Estados Unidos. 
Representantes destes no último Simpósio de 
Estudos Geológicos realizado em Baltimore 
(USA) foram os professores Rlchard Terrile 
e Eugene Shoemaker. Ambos manifestaram 
terem descoberto a origem dos anéis de Sa-
turno e, segundo eles, um dos satélites natu-
rais do planeta, o denominado Mlmas, fil-
mado pela nave Voyager, apresenta em sua 
superfície uma gigantesca cratera, provavel-
mente originada pelo choque de um cometa 
que o teria alcançado. M«8mo assim, consi-
deram que, fosse bem maior esse cometa, 
Minas teria se despedaçado. Agregam que a-
tualmente encontram-se em órbita "dois sa-
télites naturais chamados coorbitals, os quais 
provavelmente sAo resultantes de uma lua 
gelada alcançada por um cometa e que, des-
pedaçando-se,4eu lugar aos satélites". 

Concluindo, a teoria dos profs. Terrile e 
Shoemaker é a seguinte: 

"Saturno possuía numerosas luas geladas, 
as quais, com o tempo, foram alcançadas por 
diversos cometas, e das explosões resultaram 
pedaços, convertidos então em anéis. E con-
forme as diferentes características das luas 
alcançadas surgiram os diferentes anéis - ho-
je em número de seis - que estffo na órbita 
de Saturno". 

A teoria apresentada destrói a primária su-
posição cientifica, que afirmava que os anéis 
eram produto da matéria excedente na época 
em que Saturno se formara. 

Até aqui, resumido, o pensamento de In-
vestigadores reunidos no Simpósio de Balti-
more. Ele nos remete ao último livro do Pen-
tateuco Kardeclano - "A Gênese" - publica-
do em 1868. cap. URANOGRAFIA GERAL, 
que. como 6 sabido, foi recebido através da 
medlunldade de Camille Flammarion. Na 
parte que se refere aos satélites, lê-se: 

"Além de seus satélites ou luas, o planeta 
Saturno apresenta o fenômeno especial do 
anel, que visto de longe parece circundá-lo 
como uma branca auréola. Esta formação ê 
para nós uma nova prova de universalidade 
das leis da natureza. Este anel é, com efeito, 
o resultado de uma separação que se verifi-
cou, nos tempos primitivos, no Equador de 
Saturno, do mesmo modo que uma zona e-
quatorial se desprendeu da T e r r a para formar 
seu satélite. A diferença consiste em que o 
anel de Saturno se encontrou formado, em 
todas as suas partes, de moléculas homogê-
neas, provavelmente em estado de conden-
sação suficiente para continuar seu movimen-
to de rotação no mesmo sentido e no mesmo 
tempo daquele que anima o planeta. Se um 
dos pontos deste anel' houvesse sido mais 
denso que os outros, e uma ou várias aglome-
rações se houvessem formado subitamente, 
Saturno teria tido um ou alguns satélites a 
mais. Na sucessão dos tempos, o anel de 
Saturno se solidificou como os demais cor-
pos planetários". 

Nota-se uma diferença a respeito da orl-

?em dos anéis de Saturno com a teoria de 
errile e Shoemaker (que o atribuem a uma 

explosão de suas luas geladas pelo choque 
com os diversos cometas) e a Informação re-
cebida mediunidamente, a qual disse que 
são o resultado de um desprendimento de 
matéria do planeta no momento de sua for-
mação, semelhante ao experimentado pela 
Terra com respeito ao seu satélite natural. 

Onde está a verdade, confrontadas ambas 
as suposições? Deve dar-se certeza Inquestio-
nável ao que foi revelado espiritualmente? 
Ou talvez as últimas conquistas do saber ci-
entifico, apoiadas pelos recursos tecnológi-
cos, como os previstos pela nave cósmica Vo-
yager, obrigam a uma revisêo do que fora 
consignado em "A Gênese" há mais de um 
século? 

Pensemos que o Espiritismo avança com o 
progresso, porque é de sua própria dinâmica. 
E perante os avanços da Ciência surge a res-
ponsabilidade de voltar sobre muitas afirma-
ções que poderiam deixar de ser tais, ou, pelo 
contrário, mais ainda se consolidarem. Qui-

çá, no caso de Saturno, seja verdade o ensino 
revelado espiritualmente e as novas conquis-
tas da Ciência terminem mais tarde por reco-
nhecê-la. Mas, entendamos que, ante este 
caso e inúmeros outros, estudar e Investigar 
é o melhor conselho para todo espirita para 
isto preparado. 

NATALIO CECCARINI 
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VIDE BULA: 
IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO: Evan-

gelho de Jesus. 
NOME GENÉRICO: Evangelho de Jesus, 

anotado por um de seus seguidores. 
FORMA E APRESENTAÇÃO: Traduzido 

em todas as linguas e dialetos, em livros,ca-
dernos ou mesmo oralmente. Apresenta-se 
também em resumos, separados pelo autor 
(ou compilador) ou em conjunto numa se-
qüência única dos fatos e acontecimentos. 

COMPOSIÇÃO: Divide-se em cinco tópi-
cos: 1) os atos comuns da vida do Cristo; 2) 
os milagres; 3) as profecias; 4) as paalavras 
que serviram para que se estabelecessem os 
dogmas da Igreja e 5) o Ensino Moral. 

INFORMAÇÕES AO PACIENTE: Esse 
medicamento deve ser conservado no pensa-
mento e no coração, onde produzirá luz e ca-
lor e livrará o doente da umidade e do bolor 
da insensibilidade dos que só o tomam por 
desencarno de consciência. Guardado nes-
sas condições, o medicamento se manterá 
próprio para consumo por tempo indetermi-
nado e nas mais variadas situações. Freqüen-
temente, os sinais de melhora já são notados 
logo após a primeira dose; em outros casos, è 
necessário um tempo maior para obter-se os 
efeitos benéficos. 

A administração desse remédio deve ser 
feita por pessoas sinceras e fielmente dedi-
cadas às causas do bem e ao ensino da vida 
de Jesus, em toda a sua extensão de amor e 
de luz. Não se deve tomar doses carregadas 
de preconceitos ou mistérios não raciocina-
dos. Doses excessivas podem causar Incom-
preensões e aceleração de novas decepções. 
Nesses casos a pessoa deve ser acalmada 
com uma sentida prece e recomeçar o trata-
mento do principio, com mais clareza e sem 
vícios que possam deturpar sua mensagem 
ampla e moralizante. 

A interrupção do tratamento causa o de-
sagradável efeito da diminuição ou perda 
permanente do contato com os bons espíritos, 
que o continuo uso poderá ir aumentando e 
solidificando. O Divino Médico recomenda e 
justifica a necessidade do uso prolongado 
deste medicamento. 

ESTE MEDICAMENTO DEVE SER 
MANTIDO SEMPRE AO ALCANCE DAS 

crianças 
INFORMAÇÃO TÉCNICA: De sua consti-

tuição destaca-se como parte indiscutivel-
mente mais necessária o ensino moral, pois 
ai estão os pontos que podem unir todos os 
entendidos e o estandarte que pode reunir os 
homens de quaisquer crença. 

O uso sério leva ao estudo de cada um de 
seus itens, á luz da Vida Maior que ai se a-
prende. A ação terapêutica fundamental é a 
da prê-disposição da criatura a alargar seus 
horizontes espirituais, logrando começar a 
perceber o verdadeiro sentido da vida. Seus 
componentes moralizantes levarão o paciente 
à reforma intima de seus sentimentos e con-
seqüente progresso moral em seu viver. E os 
ensinamentos de amor levarão todos à prá-
tica da caridade onde quer que estejam ou em 
que forma seja necessária, reunindo-nos em 
uma grande familia e levando todos à cura de 
seus males. 

INDICAÇÕES: Como estimulante do 
pensamento a deduções e à confirmação da 
infinita bondade e justiça de Deus, em todos 
os aspectos de nossas vidas. Como lenitivo 
para as nossas dores, que n&o conseguimos 
suportar e/ou entender por falta desse co-
nhecimento e dessa ligação firme com Deus 
através da oração e do constante estudo de 
suas leis perfeitas e imutáveis, para o qual os 
ensinamentos do Evangelho de Jesus são um 
preâmbulo para luzes maiores. 

CONTRA-INDICAÇÕES: Não há contra-
indicações, ou melhor, uma única, a sua não 
utilização na sua expressão máxima, qual se-
ja a compreensão e a utilização do maior 
mandamento que ali sé ensina com total pu-
reza. 

REAÇÕES ADVERSAS: as atitudes de 
incompreensão para com a nossa nova postu-
ra, a partir do estudo e da vlvftnvia do Evan-
gelho, por parte daqueles que não o conhe-
cem ou o entendem de forma equivocada, de-
vem ser encaradas com tolerância para com a 
opinião-deles. mas com firmeza de nossa po-
sição, procurando demonstrar-lhes que pode-
rão ampliar sua visão e assim alcançarem 
maior sustentaç&o para as suas vidas. 

POSOLOGIA: em gotas - individualmente, 
em pequenas leituras e firmes atitudes no 
propósito de melhoria pessoal e consequen-
temente através do exemplo conquistar os 
demais corações; no lar - sistemática e pon-
tualmente, no estudo em conjunto e no esfor-
ço de por em prática as lições já estudadas 
na convivência fraterna com os familiares • 
na construção de um ambiente psíquico fa-
vorável à renovação e purificação do astral do 
planeta. Se cada família se iluminar, em bre-
ve a Luz Maior terá moradia definitiva entre 
nós porque nós a aceitamos e praticamos. 

A opção no uso deste medicamente é sem-
pre nossa, porquanto Deus respeita o nosso 
llvre-arbitrio, mas suas leis justas e imutá-
veis controlam as conseqüências de nossas 
decisões. 

VENDA SEM NECESSIDADE DE 
PRESCRIÇÃO MEDI 

ESSE MEDICAMENTO É PRODUZIDO NOS 
LABORATÓRIOS DAS REVELAÇÕES 

m\ / iMA« 
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José Marques Garcia 
em difíceis tempos 
autoridade exercia 
dentro do amor 
que renova e acalma 
as tempestades d'aima, 
em conflito com o erro, 
na busca da perfeição, 
envolvendo cada coração 
na luz do Criador 
que está em toda parte 
no sol, na lua, em Marte, 
resplandecendo na ampiid' 
José Marques Garcia 
em difíceis tempos 
autoridade exercia 
diante dos tormentos 
da obsessão envolvente, 
cobrando dividas no presei 
do pretérito de falhas. 
Seu olhar penetrante 
envolvia a criatura, 
cheio de amor e ternura, 
e u ma força vibrante 
do seu olhar desprendia 
que acalmava, convencia, 
com a palavra branda, 
o mais rebelde sofredor. 
José Marques Garcia 
em difíceis tempos 
autoridade exercia 
nas terras do capim min 
Pioneiro do espiritismo, 
altanelro, esperançoso, 
lançou com otimismo 
a bandeira do cristlanismi 
rea l simples, virtuoso. 
Seu exemplo engrandece 
o evangelho de Jesus, 
sua vibração permanece 
como rastilho de luz. 

JOMAFi, 

MARQUES GARCIA 

I M o movimento espirita, vivemos e convi-
vemos com duas espécies de profitentes di-
vergentes, pelo modo de ser e de proceder, e 
que poderiam ser intitulados: espiritas de 
fundo e espiritas de forma. 

Os espiritas de fundo são reconhecidos pe-
la transformação moral e pelos esforços em-
preendidos para dominarem suas inclinações 
Infelizes, sâo eles que arrastam pelos exem-
plos, por aliar palavras aos próprios atos, en-
quanto que, o espirita de forma recua peran-
te a obrigação de fazer a reforma Intima, a-
través de mudanças comportamentais. 

O primeiro procura corrigir em si mesmo 
os defeitos e hábitos infelizes que observa 
nos outros, ao passo que, o segundo procura 
destacar os defeitos alheios, esquecidos da 
advertência de Sócrates: homem conhece-te a 
tl mesmo. 

O espirita de fundo conhece suas limita-
ções e por Isso mesmo, não dá aquilo que não 
possui, não receita para os outros aquilo que 
ele próprio não aplica a sl mesmo, enquanto 
que, o espirita de forma, por desconhecer 
suas limitaç&es se propõe a fazer de tudo sem 
a menor noção de ridículo, sem formação e 
informação seremos cegos conduzindo outros 
cegos. 

O primeiro é rigoroso consigo mesmo, po-
rém, Indulgente e tolerante com as fraque-
zas alheias, respeita as convicções sinceras 
dos outros ao passo que, o segundo é intole-
rante e intransigente com aqueles que não 
pensam como eles. O espirita de fundo é des-
ligado do verbalismo sem obras, enquanto o 
espirita de forma passa a existência indagan-
do, sonhando, planejando, observando e 
censurando sem produzir nada de positivo 
para si mesmo ou em beneficio dos seme-
lhantes. 

O primeiro é uma pedra bem ajustada no 
movimento espirita, colabora em tarefas de 
acordo com suas possibilidades e suas apti-
dões, com freqüência e assiduidade, ao passo 
que o segundo é uma pedra de tropeço e um 
teste de paciência para os dirigentes, porque 
ele se situa na condição de simples observa-
dor e fraco atirador. 

O espirita verdadeiro, renasce com idéias 
inatas de suas convicções possui uma fé só-
lida e esclarecida, enquanto que, o espirita 
de forma, vive cercado de dúvidas e incerte-

c e m ! iwo o nog w i wu iayvoo v jub w m v m : 
aflitos, ao passo que, o espirita de fc®£ 
ser egoísta, calcula os proventos e crv° 
zos de qualquer ação generosa. 

Se as palavras edificam o exemplo" ® 
porque a virtude não é uma voz que™»; ^ V i ^ u w » »n IUMW i »fa»w w %••••*•* 
sim, um poder que irradia. 
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DÊ A Sl MESMO UMA NOVA CHANCE! HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC 
Se você está triste, descrente da vida e de 

tudo, cheio de preocupações, com problemas 
no lar ou de outra espécie, VENHA BATER 
UM PAPO CONOSCO. Estamos dispostos a 
estender-lhe a mão. Vamos buscar juntos a 
solução para o seu caso. 

Lembre-se de que, para Deus, não existe o 
impossível. Unamos nossas preces e nossas 
experiências, seja você de que religião for 
(ou de nenhuma, pois crer em Deus é o bas-
tante). Quantas vezes uma palavra amiga 
tem ajudado tanta gente! Jamais pense em 
suicídio nem creia que seja sem solução o seu 
problema; não considere destruído o seu lar. 

•eus ê Amor. Quando tudo parece perdi-
do, renasce, sempre, uma esperança. 

Dedicação máxima ao 
enfermo mentalJÇ1 

ANTONIETA BARINI 

UNI M E D - FRANCA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITALARES 

Rua E.S.Teixeira, 1691-
Fone: PABX 722-6677 

Equipe de Atendimento Fraterno 
"Vicente de Paulo" 
R. Floriano Peixoto, 2267: toda 2' feira 
das 18h45min. às 19h45minutos. Ao 
seu dispor. 

HLLHN ( • ap 

Fone: 723-2000 - M.400 - F r a n c J f 
>m< 

< • 1 H 
K DR. JOSÉ ALBERTO T®" 

CREMESP 22.534 'Jg 
'PSIQUIATRIA Vfe 

t B 
Ba 

Tratamento de distúrt^q 
emocionais e pskx»aor L 

b< 
Rua Mal. Deodoro, 2025 ali 

^ FONE: 722-1734- FRANG | n 

RENATA SERRANO COSTA J 
Fonoaudióloga 

Tratamento de: 
* Fala e escrita * « 
* Gágueira * Voz * ^ 
* Audição * 
Consultório: i • 
Rua Mj. Mendonça, n° 1787 - Fone 
Atende também na casa do cliente. — 

Rua José Marques Garcia, 675 

DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronquite, 
Pneumonia, Enf Izema) 
Alergias Respiratórias (Testes e vacinas) 
Avaliação da Função Pulmonar 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
U raências i Santa Casa 

CRM23.402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATIA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abranchee, 11 
Fone 723-3190 
FRANCA • SP -

FARMÁCIA são lourençq 

Agora também oom produtos naturais e 
fitoterápkx» 
Farm. Reep: MARCIAL BORGES DE 
FREITAS 
Av. Pres, Vargas, 783 
Fone 722-2479 - Franca -SP 

DROGARIA "SÂO JOSÉ DR. ALBERTO FERRANTE NETO 

* Neurologia * Neurocirurgia 
__ _ Tintas em geral 

MUNDO Tudo para pintura 

d a s Aoettórk* 
TINTAS 4 

Consultórios 
Rua Marrey Jr.. 2277 
Fone [016] 722-8003 
F r a n c a - S P -!

or Claudlano, 1290 
•3806 - Franca-SP 

l Ó T I C A cine LEVANDO SAÚDE À SUA MESA 
PANIFICADORA BRASILANDíA 
DA FRANCA LTDA. 
Pães quentes a toda hora 

Rua Fortaleza, 1160 - Fone 725-2230 
Franca-SP 

DR. CLEOMAR BORGES DE OLIVEIRA 
Ginecologia e Obstetrícia 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - Conj. 21 
Fone: 

722-3215 r Franrji-SP I 

PANIFICADORA BEL-PÀO 
Aceitamos encomendas para festas. 
Fornecemos às indústrias. 
Diariamente das 5 às 23 horas. 
Rua Francisco Marques, 463 
Fnne 723-2224 - Franca - SP 

|Rua Monsenhor Rc-*5'' 
(Ao lado daTelefô " 
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M* 
renia ó uma palavra que provém 
ormada de schlzeln, "div id ir" , e 
enos", "espirito" ou " m e n t e " , 

são da mente, no pressuposto de 
inte fique com sua mente dividida 
iu seja, com duas personalidades, 
caso, realmente há duas persona-

nandando-o - a dele própria e a do 
ssessor de seu corpo, 
ra denominação que teve a esqui-
I demência precoce, dada por Mo-
3, por acometer, de preferência, à 
; a segunda, de hebefremla. Foi o 
Bleuler quem deu a denominação 
Izofrenla. 
ofrenia caracteriza-se pela "perda 
e por irm&os, filhos, etc., isto ê, 
le qualquer um em geral mais es-
gundo HENRIQUE ROXO, antigo 
íatedrático de Clinica Psiquiátrica 
ide Nacional de Medicina do Rio 
, em sua obra " M A N U A L DE PSI-

(4* edição, 1946, pág. 193). 
izâo de haver perda de afetlvidade 
ias mais caras? 
:ofrenia não 6 DOENÇA N O R M A L , 
JÇA PARANORMAL, Isto é, POS-
ESPIRITUAL: para vlngar-se dum 
e em vida anterior ou em vidas an-
e causou grandes danos de ordem 
íaterlal, o espirito possessor expul-
:o dono do corpo, passando, assim, 
i-lo. Como é que o espirito posses-
a ter efetividade por pais e Irmãos 
ão seus, ou por pessoas que são 
espirito dono do corpo, se ele se-

quer as conhece? E por Isso é que assinala 
mais adiante o prof. ROXO: " A personalida-
de esquizofrênica se modifica, eo paciente 
sente, pensa e age de modo diferente de an-
tigamente" (Pág. 199). "Não há doença em 
que haja mais aiucionações" (Pág. 200). " O 
mutismo faz com que o doente fique sem di-
zer uma palavra. Muitas vezes tal sucede 
porque E S C U T A M OS ESQUIZOFRÊNICOS 
U M A VOZ QUE LHES DIZ QUE SE FALA-
R E M M O R R E R Ã O " . (Pág. 204). Nesse caso, 
o espirito dono do corpo está no comando de-
le, e o espirito possessor fora dele, pois, mui-
tas vezes, nessas ocasiões NÃO HÁ SERES 
H U M A N O S PERTO DELES. A voz, por-
tanto, é do espirito possessor, e não de ser 
humano. 

" N a esquizofrenia se verificam muitas ve-
zes CRISES CONVULSIVAS DE FEITIO HIS-
TÉRICO OU EPILÉPTICO" (Pág. 206). O 
feitlo é o mesmo, porque as crises convulsi-
vas são provocadas por espíritos, interioriza-
dos nos corpos deles. 

" E m trabalho de outubro de 1943, o dr. 
Carlos Pereyra estudou muito competente-
mente as formas do começo da psicose 
esquizofrênica, mostrando que O M A I S IM-
PORTANTE F E N Ô M E N O DE INÍCIO É A 
M U D A N Ç A DE C A R Á T E R " (Pág 215). Se o 
espirito dono do corpo fica fora dele e o espi-
rito possessor dentro dele, O CARÁTER DE 
U M E V I D E N T E M E N T E NÃO PODE SER 
IGUAL AO DE OUTRO. 

ARTHUR MASSENA 
(Investigador Psíquico) 

A E R A " tem publicado as conclu-
ludioso Arthur Massena, as quais 
0 monumental trabalho de cura e 
esenvolvido pela SOCIEDADE DE 
^ E ESPIRITISMO DO RIO DE JA-

de setembro p. passado, o Jornal 
I D A D E " , da Comunidade Tera-
>r. Bezerra de Menezes" (ver nes-

na secção O BRASIL PARA O 
São Bernardo do Campo) publicou 
do erudito psiquiatra dr. Luiz Fer-
rari Müller. Por oportuno, vamos 
-Io, destacando que ele tem o mes-
e nosso tema de hoje: 

ESQUIZOFRENIA 

dizer que 1% da população mun-
de enfermidade esquizofrênica, 

, em muitos casos, a doença segue 
rônico. 
a ataca com freqüência os adultos 
•ode provocar grave Incapacidade 
1 mais produtivo e criativo da vida 
ssoa. 
a pode ser conceituada como uma 
Heterogênea quanto às causas, pa-
jadro apresentado, curso, resposta 
>nto e conseqüências. De uma ma-
ti, os pacientes esquizofrênicos a-
talterações dos afetos em diversos 
manifestação, intensidade, habili-

S i íe r f " a ambivalência" era o sln-
Nilor importância para o dlagóstl-
Izofrenia. 
mgfeldt, o diagnóstico da esquizo-
seava-se nos achados de "des-
açâo, autismo, embotamento emo-
eio insidioso s sinais de desrealiza-

hnnelder os sinais ou sintomas se-
Dlção do pensamento, vozes dlscu-
ss comentando sobre as ações, sen-
Infléncla vindas de fora atuando so-
õ, fuga do pensamento, Impulsos e 
imade vividos como mandados por 

) M S (Organização Mundial de Saú-
Borla da esquizofrenia compreende 
de distúrbios com as seguintes ca-
as desorganização do nível ante-
inções cotidianas, tais como: tra-

Sea sociais e cuidados pessoas, a 
um sintoma de uma lista de seis, 
» ativa da doença, a enfermlda-

Jurar por pelo menos seis meses. 
"Po de personalidade especifica é 

«insistentemente, na história 
- o® pacientes esquizofrênicos, 

pacientes que apresentarem 
i maior Isolamento na fase prê-
iam, na verdade, os piores prog-
relacão aos outros 

O fato de que a personalidade desenvolve-
se de forma adequada ou Inadequada depen-
deria da dotação genética e constitucional de 
cada indivíduo, interferindo também neste 
processo o melo sócio-famliiar onde se desen-
volve este Indivíduo. 

Vários estudos foram realizados por pes-
quisadores com gêmeos idênticos, fraterno, 
Irmãos de pacientes esquizofrênicos, crianças 
adotadas, etc., sendo que a maioria destes 
estudos foram inconclusivos no que diz res-
peito à causa da esquizofrenia como um fator 
único; o que se observa é que não deve existir 
um fator único determinante como causador 
da doença e sim um somatório de fatores blo-
psico-social, como determinante da doença; 
a multiplicidade de fatores causais nos traz 
importantes Implicações na conduta clinica 
da doença, ou seja, a slndrome esquizofrêni-
ca pode constituir apenas um estado final que 
deve ser derivado de diferentes condições 
iniciais, desenvolvidas através de variados 
caminhos. 

Esta variabilidade de formas manifesta-se, 
não apenas nos sintomas apresentados, como 
também no curso clinico da doença e na res-
posta terapêutica ao tratamento. 

Pode não haver tratamento especifico nes-
sa perturbação tão diversamente apresenta-
da, já que qualquer tratamento que se mostre 
tão proveitoso para determinado comunitá-
rio, poderá ser totalmente Inútil para outro, 
ou seja, senhuma Internvenção terapêutica 
virá em beneficio de todos os comunitários, 
pois a natureza heterogênea da slndrome su-
gere que os tratamentos provltosos diferirão 
entres). 

É essencial especificarmos os objetivos te-
rapêuticos, porque o fracasso de um determi-
nado tratamento poderá ser considerado o ê-
xito de outro. 

Através dos agentes psicofarmacoióglcos 
podemos conseguir a remissão dos sintomas 
produtivos, tais como: aluclnações, delírios, 
agitação, agressividade, etc... , mas será este 
nosso único objetivo? 

Náo, pois as drogas não alteram a organi-
zação da prsonalldade nem atuam no desen-
volvimento da personalidade, e deficiência 
nestas áreas aumenta o risco do comunitá-
rio a uma subseqüente descompensação. 

A conjunção de diferentes métodos, com-
provadamente úteis em Influenciar o compor-
tamento, deverão ser aplicados com o objeti-
vo de ajudar na mudança da personalidade, 
tais como: terapia familiar, individual, gru-
pai, arte-terapla, expressão corporal e educa-
ção física, onde empregados, isoladamente, 
ou em combinações variadas, são Importan-
tes para a ajuda na recuperação do comunitá-
rio esquizofrênico, estratégitfestas utilizadas 
pela equipe multlprofisslonal do Departa-
mento de Psiquiatria desta Instituição. 

LU IZ F E R N A N D O FERRARI MÕLLER 
Médico Psiaulatr» 

INTERNAÇÕES 
PSIQUIÁTRICAS 

OPINIÃO DE BEZERRA 

Em recente entrevista, Divaldo Pereira 
Franco comenta sobre os hospitais psiquiátri-
cos. Eis a sua opinião e a de Bezerra: 

PERGUNTA: Os hospitais psiquiátricos es-
piritas surgiram sob a orientação do Dr. Be-
zerra de Menezes. Atualmente há uma 
tendência em se tratar o doente mental junto 
à sua famNia,sem interná-lo. Quai o pensa-
mento de Bezerra a respeito? 

Divaldo Franco: Toda segregação produz 
danos, ás vezes Irreparáveis. Ouvido opor-
tunamente, ele é de opinião q i re o Interna-
mento pede casos nos quais a gravidade se 
apresenta de forma manifesta. O psiquiatra 

Inglês DavidKooper afirma que quando nôt 
Internamos um paciente na área da saúde 
mental, inconscientemente estamos noa vin-
gando dele, pelo fato de,alienado,ele não ter o 
controle sobre as suas emoções, criando em 
nós uma área de constrangimento. E afirma 
aquele psiquiatra, que ê uma forma Incons-
ciente da sociedade libertar-se das vitimas do 
seu contexto geral, nos fenômenos de nature-
za pslco-soclals, para não sofrer a perturba-
ção que a sua presença alienadora causa em 
nossa chamada normalidade. A sociedade de-
ve suportar o efeito dos danos que causa em 
personalidades frágei.:, mantendo seus paci-
entes no contexto deia mesma. E o Dr. Bezer-
ra completava que nos problemas da aliena-
ção mental, como em outros, a convivência 
com a família tem multo a ver com a proble-
mática do paciente. Separá-lo da família é 
dar-lhe uma cura temporária, porque ao re-
tornar ao melo, ao foco dos' problemas, retor-
nam também as mesmas problemáticas. Não 
obstante, os hospitais psiquiátricos, como ou-
tros, permanecerão na Terra enquanto for um 
planeta de provas e explações. Mas que os 
hospitais espiritas, não obstante apliquem a 
terapêutica acadêmica, que não se descurem 
de aplicar também a pslco-terapla espirita, 
que vem sendo colocada á margem, quando 
se contratam médicos de formação dialética, 
materialista, que ali impõem os seus métodos, 
impedindo a vigência daqueles que são de 
fundamentação espirita. E um paradoxo um 
hospital espirita onde é proibido dar passes. 
Então, o Dr. Bezerra é de opinião que o tra-
tamento ambulatorlal em casa, com o apoio 
da f a m l H M saudável e, nos casos graves, na-
turalmente para o bem do paciente e da famí-
lia, ê aconselhável o internamento temporá-
rio. 

( " M U N D O ESPIR ITA" ) 

NOVO LIVRO SOBRE PSIQUIATRIA 

" A G E N D A DE U M PSIQUIATRA ESPÍRI-
T A " é o titulo de um oportuno livro escrito 
pelo dr. Roberto Silveira, médico e orador 
dos mais conhecidos no meio espirita e que 
transpôs para essa obra toda a sua larga ex-
periência no difícil campo da psiquiatria nor-
teada pelos preceitos doutrinários e científi-
cos do Espiritismo. 

A receita obtida com a venda desse novo 
subsidio ao conhecimento da psiquiatria será 
revertida à FUNDAÇAO CRISTA-ESPÍRITA 
CULTURAL "PAULO DE TARSO" (Estrada 
do Dendê, 659 - Ilha do Governador - 21920 -
Rio de Janeiro -RJ), mantenedora da efici-
ente RÁDIO RIO DE JANEIRO e a quem po-
derão ser endereçados os pedidos. 

E C O L O G I A 
DR. W A G N E R E A ECOLOGIA 

Filho de nosso operoso confrade dr. José 
Ramon Ribeiro, o médico espirita DR. W A G -
NER DEOCLECIANO RIBEIRO, nosso cola-
borador, foi entrevistado pelo jornal "COR-
REIO FRATERNO DO A B C " , dentro de uma 
temática muito apreciada e divulgada por 
esse esforçado facultativo da seara espirita 
francana: a ECOLOGIA. 

Dr. Wagner engajou-se de corpo e alma no 
movimento espirita e, como jovem promissor 
e extremamente responsável, tem cerrado 
fileiras entre os cooperadores de obras as-
sistenciais, sempre valorizando a necessida-
de de se incrementar a homeopatia, a fitote-
rapia e alguns ramos da medicina alternativa. 

De sua entrevista concedida ao articulista 
J.G. Pascale, do "Correio" de S. Bernardo 
do Campo, destacamos um tópico de desta-
aue nara a Ecoloaia: 

"Ecologia e reencarnaçfio estabelecem 
uma relação íntima, têm muito a ver e náo só 
no aspecto talvez egoistico de se pensar que 
iremos viver numa Terra melhor. A verdade 
é que nSo podemos ficar transferindo sempre 
para amanhá, ou para a próxima reencarna-

Sâo, os problemas que nós temos de resolver 
oje. Gosto de citar Emmanuel, que diz mais 

ou menos o seguinte: 'O bem já era para ter 
sido feito ontem'. Se nós enfrentamos de-
terminadas situações hoje, especialmente em 
nivel de Brasil, é porque nós detemos as so-
luções, Devemos assumir o compromisso da 
reforma interior e ao esforço pessoal de apri-
moramento, para podermos colocar o País 
onde ele merece estar. Do contrário, seremos 
como naquele discurso depreciativo: vendo o 
mundo acontecer numa tela de televisão, sem 
sermos indutores de modificações sociais 
fundamentais no momento que estamos vi-
uonrln" 

S o m e O f l t i e R e o s o n s F o r S o v í n g 
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SAMI DEANO 

UMA NOVA ERA... 

Há pessoas que ae dedicam com extremo 
carinho ao Esperanto e que, quando partem 
para o Grande Além, deixam-nos sempre 
cheios desta saudade que só mesmo o Espi-
ritismo nos consola. O titular desta coluna en-
via daqui pensamentos de gratidão por tudo 
quanto fez por nossa Língua, Inclusive dando 
aulas na sede da FEB, no Rio de Janeiro, a 

Suerlda professora JÒVELINA M A I A RO-
iRIGUES, desencarnada em 27 de setembro 

de 1991. 
Uma curiosidade: ela morava no bairro do 

Estácio (Tljuca) na rua chamada Zamenhofi 
Aliás, pelo Brasil há outros logradouros com 
nomes sobre o Esperanto. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Dezenas de crianças, com idades que vari-

am dos seis aos 11 anos, alunas de duas esco-
las primárias da Franca, estão aprendendo o 
Esperanto e querem trocar cartões-postais 
com crianças de outros países inclusive do 
Brasil. Endereços: Ecole Prlmalre Publique 
F-£3 640 Charensat - França - Prof. Hornéro; 
e Ecole Prlmaire Publique F-63 410 Charbon-
niôres les Vlellles -França- Prof* Brun. 

A significativa noticia acaba de ser divul-
gada pela revista "Esperanto", da "Unlver-
sala Esperanto-Asoclo". Informações mais 
detalhadas poderão ser obtidas diretamente 
com o Delegado-Geral da " U E A " no Brasil, 
Prof. Jorge Soares das Neves - Caixa Postal 
88Cep 20001 - Rio de Janelro-RJ. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Uma noticia auspiciosa nos chega de Juiz 

de Fora, Minas Gerais. O Blua Klubo (ou 
se]a, Clube Azul) está dando vivo apoio ao 
nosso movimento. Se você quiser mais deta-
lhes, poderá escrever para o sr. Saulo Zaca-
rias da Silva, cujo endereço é Cx. Postal, 385 
Juiz de Fora <MG) -36 .100 . 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Você sabia que a Ubá, também Minas Ge-

rais, na Praça da Independência, foi Inaugu-
rada uma herma em homenagem ao prof. 
Ismael Gomes Braga, em razão de seu cente-
nário de nascimento naquelas plagas das Mi -
nas Gerais? Conheço Ubá, pois ali estive com 
a esposa, os filhos e a sogra numa semana es-
pirita e daqui envio saudações á professora 
Edlna, uma dinâmica espirita e espiritlsta de 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Realizou-se em Ravena, Itália, um "Semi-

nário sobre o Esperanto e a Europa". Dlscu-
tiu-se a Importância do Esperanto na Europa 
Unificada. Participaram dirigentes de insti-
tuições culturais, religiosas etc. As reuniões 
foram no salão do "Planetário". Na Resolu-
ção, que Já está sendo divulgada, vale desta-
car o Item 2: "Para a Europa Unificada nâo 
bastaria uma língua para cientistas e uma lln-

Íiua para turistas, para os quais bastaria o 
nglês. Na Europa Unificada haverá necessi-

dade de uma língua comum a todos os cida-
dãos, fácil de ser utilizada em todas situa-
ções, com a qual os europeus poderiam en-
tender-se também com os organismos da 
Federação Européia; então, essa língua deve-
rá ser: a) efetivamente fácil de ser aprendida 
por qualquer pessoa; b) ser neutra, e assim a-
celtâvel e utilizável por todos", 

Sfio informações da revista "Ekumenls-
mo", da "Tutmonda Ekumena Ligo" (via F. 
Berni 9 - 00185 - Roma - Itália), 

O primeiro filme a usar o Esperanto em 
algumas de suas cenas foi ldlot's Dellght, de 
1939, sob a direção de Clarence Brown e es-
trelado por Clark Gable e Norma Shearer. 
O filme se passa numa cidade européia onde 
ia população fala o Esperanto, 

O segundo, também de 1939; foi o famoso 
filme " O Grande Ditador", cujas cenas mais 
Interessantes a TV-Globo andou usando para 
fazer a entrada da novela " O Dono do Mun-
do". Trata-se do filme de Charles Chaplln 
(o Carlltos). Neste filme havia uma localidade 
fictícia onde só se usava também o Esperan-
to 

Se você Já conhece o Esperanto e desejar 
entrar em contato cem amigos de outros paí-
ses, deixo-lhe o endereço do estudante 
Mleczyslaw Szydlowskl, residente na Polô-
nia: ul. Ogrodowa 5 /4 , PL-65-561 Zlelona Gó-
ra - Poiiando- ELe é formado em eletrônica. 
Você nâo teria desejo de conversar com ele? 
Pois eu já tive vários correspondentes da ter-
ra de Madame Curle, cujas cartas e postais 
sempre me deram inefáveis alegrias, não só 
a mim mas também â minha esposa e a meus 
filhos, os quais recebiam até cartas em Espe-
ranto de um menino de 10 anos de Idade. Nfto 
é aratlficante uma noticia destas? 

Em circulação mais um órgão que difunde 
o Esperanto e o Espiritismo. Trata-se do Cor-
reio Espirita Paulista, do Instituto de Difusão 
Espirita de Ribeirão Preto. Contatos: Rua Ca-
juru, 761 - Vila Brasil - Cx. Postal 1887 - Ri-
beirão Preto - CEP 14.001 - Sao Paulo. 

E mesmo a trilogia EEE - Esperanto, Evan-
gelho, Espiritismo, já que o Esperanto nfto 6 
apenas uma Língua. Mais que o Idioma é a 
grandiosa confraternização de todos, como 
sempre pregou Kardec em sua obra gigan-
tesca de Codificação, acenando á Humanida-
de o mesmo Ideal de paz e harmonia, por que 
tanto batalham os esperantistas do mundo in-
teiro. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
« Q u e m vô no Esperanto somente uma lín-
gua, como se fosse o inglês, o alemão, o fran-
cês ou o russo, nfto enxerga quase nada; en-
gana-se completamente. 

A língua internacional abre largos horizon-
tes aos sentimentos fraternos; ela abre por-
tas a corações afinizados entre si de homens 
ilhados em todos os ângulos da Terra. 

O mundo está cheio de homens que aspi-
ram por algo que nem mesmo êles saberiam 
definir, pois na verdade é Indeflnlvel; o mun-
do está cheio de exilados e solitários, no melo 
das multidões. 

A língua Internacional (ESPERANTO) fre-
qüentemente dá a éles o que falta em suas vi-
das: compreensão, simpatia, amor. 

O homem é sempre uma criança sedenta 
de amor, embora raramente ele possa expli-
car a sl essa sede. O ESPERANTO é o fio 
dourado que liga entre sl os corações afiniza-
dos por um amor superior. s> 
Estas palavras são de Ismael Gomes Braga. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
A Rádio Suíça Internacional (P.O. Box 

C H 3000 - Berna - Suíça) há 45 anos vem 
transmitindo programas em Esperanto. Além 
dela, outras emissoras também o fazem, co-
mo é o caso da Rádio "Vaticano", a Rádio de 
Varsóvia (Polônia), a Rádio de Pequim (Chi-
na). No Brasil há exemplo para isto também 
numa emissora de Sorocaba, interior de Sâo 
Paulo. Breve voltaremos a este assunto, 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Debaixo de nossos olhos um exemplar da 

Gazeta da Paz (Rua Araújo Porto Alegre, 71 -
10° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20.030), 
relativo ao mês de abril de 91. Encontramos 
ali uma crônica do Sr. Daniel Feliz, donde ex-
traímos, data vânia, estas frases: 
« A realização do 75° Congresso Universal 

de Esperanto em Havana, em Julho de 1990, 
foi uma prova indubitável de como se pode 
tratar os objetivos da paz de ângulos diferen-
tes. O encontro e a participação de pessoas 
de várias partes do mundo, Interligadas por 
um mesmo ideal de fraternidade- são objeti-
vos dos que buscam, apesar das controvér-
sias, o caminho da convivência pacifica no ru-
mo da educação e da cultura entre os povos. 

Com poucos anos de militância real no mo-
vimento esperantista, Cuba deu provas de 
quanto o pais está preparado para desenvol-
ver o Ideal do Esperanto, coisa que não é tfto 
fácil no Ocidente, especialmente na América 
Latina, uma parte do mundo cuja atividade 
esperantista nao encontrou, ainda, receptivi-
dade como na Asia e no Leste Europeu. » 

CURSO DE ESPERANTO PARA 
DEF IC IENTES VISUAIS 

Na Associação Paulista de Esperanto, atra-
vés de seu departamento de Brallle, sob a 
responsabilidade da Sra. Márcia de Castro. 

Ajudas e contribuições poderão ser feitas 
por meio do envio de livros e revistas de Es-
peranto que possam ser revendidas aos prin-
cipiantes nfto deficientes, possibilitando, as-
sim, a obtenção de recursos para se aumentar 
abiblioteca-Braille. 

O endereço ê: ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE ESPERANTO, Rua Faustulo, 124 -
05041-S. Paulo-SP, Telefone (011) 62-1183. 
Geamikol. Kunlaboru) 

Com multa alegria lemos o admirável Jor-
nal VERDA STELO, editado pelo Amazona 
Esperanto Ktubo, trazendo agradáveis noti-
cias do que está acontecendo nos Estados 
desta ampla região nacional (Amazonas, Ro-
raima, Rondônia, Acre, Maranhão e Pará). 
Quer dizer, já foi o tempo que o Esperanto se 
concentrava no eixo famoso Rlo-São Paulo. 
Otlmol Ê o Brasil se preparando para pisar 
firme no solo do 3° Milênio. 

Contatos com os diletos companheiros da 
Amazônia esperantista é o seguinte: Jayme 
Pereira - Caixa Postal n° 645 - Manaus - A-
mazonas - 69011 - telefone 611-2565 ( D D D 
002». 

Emocionou-nos o recebimento dos núme-
ros da 1a e 2 ' quinzena de setembro do Jor-
nal " A NOVA E R A " . Formato "Síandar" , 
com 8 páginas, novo visual, moderno, Im-

Í>resso em offset, multo bem dlagramado e I-
ustrado, com anúncios Institucionais. As ma-

térias, como vem acontecendo em seus 64 
anos de profícua existência, sempre bem se-
lecionadas para exparglr a luz consoladora da 
Doutrina dos Espíritos. 

Quando garoto lá em Barbacena, digo em 
Catanduva, interior de São Paulo, residindo 
na zona rural, poucos jornais existiam no Bra-
sil e especialmente no sertão, como se falava 
naquele tempo. Jornais e livros eram coisas 
de luxo. Meus pais, em que graças a Deus 
sempre procurei me espelhar, já mantinham 
um centro espirita e onde se estudava os li-
vros de Kardec. Mais tarde, quando surgi-
ram os de André Luís e ainda nâo eram bem 
aceitos, meu pais os lia e estudava embeveci-
do. Ali, no melo do mato, não faltavam tam-
bém os jornais espiritas; meu pai assinava e 
pagava em dia as assinaturas (coisa que hoje 

taucos fazem). A "Revista Internacional do 

splrltlsmo", que mais tarde passou a deno-
mlnar-se Revista Internacional de Espiritis-
mo (porque ela era de e não do Espiritismo), 
" O Clar im", ambos fundados pelo pioneiro 
Cairbar Schutel, lá perto, em Matão e a nossa 
querida " A NOVA E R A " . 

A medida que íamos nos alfabetizando, já 
nos despertava o interesse pelas obras e pe-
riódicos espiritas. Lembro-me bem e com 
muita saudade das reuniões dirigidas pelo 
meu pai,com participação de diversos médi-
uns, inclusive minha mãe e um grande núme-
ro de participantes que Iam das fazendas e sí-
tios próximos ou mais distantes, a pé, a ca-
valo, e mesmo um pessoal que Ia de cami-
nhão, coisa rara na época. 

Perdoe-nos, leitor amigo, é a hora da sau-
dade, e por falar em saudade nfto podemos 
deixar de falar do saudosista, do culto, do in-
temorato, do fraterno, do pacificador, do 
poeta, do escritor, do orador, do ESPÍRITA, 
dr. Aanelo Morato, criatura que há longos 
anos dirige " A NOVA E R A " , ser humano e 
humanitário que aprendemos a admirar pelas 
colunas deste Jornal, e, mais tarde, na déca-
da de 50, essa admiraçfto aumentou, quando 
o conhecemos durante a realização da Con-

centração de Mocidades Espiritas ao 
Central, em Sfto José do Rio Preto-SP 
bém naquela região). 

Sua palavra sempre ponderada o 
nos a atenção. Voltamos a nos encontn 
tas outras vezes em congressos, e ol 
ventos espiritas. Trocamos correspom 
e telefonemas. Ele sempre atuante, > 
dando exemplos dlgnlflcantes. Not 
tes, multas vezes acalorados, em cor 
ções, em congressos, simpósios, sem* 
plritas, reuniões em geral, a palavra <t 
cano da Imprensa Espirita" sempre p 
pesa multo, tal o respeito que todos « 
ele. 

A Editora Espirita "Correio Frate 
A B C " (Caixa Postal 58-S.B. do Camt> 
CEP 09701) publicou três obras dess 
roso companheiro: "Acenos do Ini] 
" D e Sacramento a Palmeio" e/"IBk 
História de um jovem que venceu a n 
onde Agnelinho, seu filho, que teveí 
sencarnacão trágica em acidente aut 
llstico, afirma. " A morte é uma noite: 
a gente, aos poucos, sai para os ciar 
madrugada com Jesus.. ." 

Perdoe-nos, dr. Agnelo, conhecei 
humildade e modéstia. Sabemos n 
usual exaltar-se alguém no melo e 
mas não poderíamos deixar de registr 
acontecimento tão importante para c 
movimento e dar nosso testemunho sol 
gigantesco trabalho. Temos certeza qi 
novo passo do "jornal da família esplr 
sileira" fez muito bem para o senl 
quem sempre recebemos os exemple 
centivos para fazermos um pouquinl 
divulgação da causa que nos irmana. 

Deus o abençoe sempre! Que Jei 
mine esse pessoal que está Injetando 
novo na "A NOVA E R A " que tanto 
fez e fará, temos certeza, pelo Espir! 
pela humanidade. 

Nosso reconhecimento também ao ! 
dador, José Marques Garcia, dr. Jo 
so, dr. Tomas Novellno, Vicente Rlc 
todos aqueles que ao longo destes 
contribuíram para o engrandecimt 
jornal eda DlutrinaConsoladora. 

R A Y M U N D O RODRIGUES ESP 

SUPLICAR, AGRADECER E GLORIFICAR 

Diz Allan Kardec que três são os objetivos 
da prece: pedir, agradecer e glorificar. 

Qual dos três, perguntamos, deve merecer 
a nossa preferência? 

Tentemos fazer uma análise a fim de que 
possamos tirar uma conclusão. 

Pedir é um direito que todos temos e do 
qual raros são os que não prevalecem. Nfto 
temos objeções a apresentar a esse grande 
número de inveterados solicltadores do favor 
Divino. Porém.Deus, hfto obstante a sua infi-
nita bondade, nos parece apresentar, com o 
seu significativo silêncio, oposição aos muitos 
pedidos que lhe são constantemente dirigi-
dos. 

Muito justo o silêncio Divino, pois como jâ 
deu Ele tudo aos Seus filhos, que outra atitu-
de deveria tomar ante tantas solicitações? 

Vejamos agora o agradecimento. Como te-
mos o direito de pedir, Deus tem também, 
com maior razão, o direito de negar. Às vezes 
acrescenta mais um favor, a pedido, aos mi-
lhares que sempre faz expontaneamente... 
Dal a nossa obrigação de agradecer, a qual 
muitos negligenciam. Ê, pois, o agradeci-
mento uma obrigação que devemos ter,não só 
para os favores solicitados, como também, e 
principalmente, pelas dádivas que nos foram 
feitas sem a nossa solicitação e que são as de 
maior vulto e número... 

Quanto à Glorificaçâo, esta é a maior das 
três, apesar de ser a grande esquecida. 

Glorificar é homenagear, é reconhecer 
arandeza. Glorificar ê amar sem condicões e 

sem pensamentos preconcebidos. I 
próprio das almas grandes, dos espl 
vados. "Pai nosso que estais no Céi 
cado seja o Vosso nome", dizia Jes 
nando-nos orar. Só depois dessa gl< 
que o Mestre colocou em primeiro 
sua prece, deve-se usar do direito dí 

Amar a Deus sobre todas as coli 
primeiro mandamento, Primeiro e ú 
não há dois mandamentos na lei D 
um outro semelhante a ele, que é c 
vosso próximo como a vós mesmos' 
este último quer dizer a mesma co 
primeiro, pois quem ama ao próxim 
so mesmo, está amando a Deus. 

Portanto, três sêo os objetivos ' 
mas um só plenamente justificável 
ficação. Nâo que sejamos contra o 
súplica. Somos pela moderação do 
fim de evitar ao bondoso Pai a ihev 
cusa. 

Não que não compreendamos a r 
de do agradecimento. Achamos qu« 
ser comedido a fim de não constrani 
Deus com sentimentos de gratidS 
tunos, como se, pelos favores qui 
faz, visasse alguma recompensa. 

Somos, isso sim, cem por cento f 
ficação, porque só assim daremos 
amor a Deus. Isso é o que Ele nati 
quer, que o amemos como nos ami 
teresse, sem condições, sem segui 
ção. 

VICENTF R I C H I N H O 

U M A FOTO HISTÓRICA 
Nos idos de 1940, numa pausa de trabalho, 

oportunou-se esta foto no antigo sitio da Casa 
ria Rfiúrffl "Allan Kardec" de Franca. 

Da direita para esquerda, po< 
1. Joaquim Lopes Bernardes; 2 
Garcia; 3. Sebastião de Souza (hoj 
rio do Hospital Esp. "Al lan Kardi 
tônlo Bruno de Souza (pai de Seb 
6.Pacientas do HoSDital. 
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tá neste grande circo que trabalham Pitoco, o 
aço, e Fifi, um cachorro muito esperto, que se 
ice com esses cachorros que se vendem nas 
is de brinquedos. Só que Fifi tem uns olhl-
3 penetrantes, que mostram muita inteligên-

Agora contarei a vocês como começou a ami-
! do Pitoco e do Fifi. Foi assim: certa manhã. 
>l brilhava lá no alto, mostrando que seria um 
o dia, quando Pitoco ouviu um barulho estra 

na entrada da sua barraca (as pessoas que 
alham em circos moram em barracas, arma-
atrás do circo). O barulho era mais ou me-
assim: — Au, au, hum, au, hum!.. (bem fra-
ho). 
— Oue barulho estranho! O que será? Vem 
e fora! Vou correndo ver o que é. Pitoco se 
iu, abriu a porta da barraca e disse admirado 
'e/am só, um cachorrinho! E como parece in-
tente! Parece ter multa fome também... En-
meu amigulnho, venha morar comigo! Eu não 
to ninguém com quem morar.. . Sabe qual será 

nome? Fifi. E eu me chamo Pitoco. Vou 
nar-lhe muitas coisas, è poderemos tra-
ar juntos, no circo. Sabe, Fifi, você tem 

de artista! Entre, meu amiguinho. Agora, 
b um powo de leite. Mais tarde vou 
'he um banho para apresentá-lo ao dono do 

circo, para ver se você poderá trabalhar comigo 
Enquanto tomava o leite, Fifi pensava. — Eu gos 
tei muito de Pitoco. Oue bom que ele me deixou 
morar com ele. Eu nunca tive dono, sempre mo-
rei sozinho. Agora vou ter uma casa! Só não gos-
tei da idéia de tomar banho. Eu nunca tomei ba-
nho, não sei se é bom ou se é ruim, mas, deixa 
isso para lá... Enquanto assim pensava, vieram 
chamar o palhaço Pitoco e ele se despediu do Fifi, 
prometendo voltar mais tarde Assim, Pitoco e 
Fifi ficaram amigos. Pitoco começou a ensinar Fifi 
a dar cambalhotas, a sentar, a dançar, e ele apren-
dia tudo muito depressa. Pitoco só ensinava uma 
vez, e pronto! 

Os dias se foram passando, e Pitoco ainda não 
tinha podido apresentar Fifi ao dono do circo, por-
que Pitoco vivia sempre muito ocupado e, quando 
tinha tempo de dar um banhp no Fifi, não achava 
o cachorrinho. Fifi às vezes ficava brincando o 
dia todo, e só voltava para casa à noite. Um dia, 
Pitoco disse ao Fifi: Hoje você começará a tra-
balhar comigo no circo. Não fuja, porque preciso 
dar-lhe um bom banho e amarrar no seu pescoço 
uma fita, para apresentá-lo ao dono do circo. As-
sim dizendo, Pitoco saiu e Fifi ficou pensando: — 
Ainda é cedo. Vou brincar um pouco e volto cor-
rendo. Acho que Pitoco não vai ficar zangado 

E saiu correndo, feliz, até encontrar algumas 
crianças que brincavam com uma bola Fifi resol-
veu brincar com elas. Corria daqui para ali, sen-
tava, latia, fazia tanta coisa que um menino disse 

— Esse cachorro é muito esperto Serve até 
para ser artista Pena que está tão suiinho. Nêo 
deve ter ninguém que lhe dê um banho Fifi ouviu, 
mas nem ligou. Continuou a brincadeira, feliz! Daí 
a pouco, escutou. 

— Carlinhos, Toninho, venham tomar banho! 
Já está na hora! 

Os dois meninos se despediram e foram con-
tentes para casa. Fifi continuou brincando com 
os outros meninos Um pouco depois, outra voz 
chamou: — Marcos, Pedrinho, corram para tomar 
banho! E lá se foram os dois últimos meninos 
Despediram-se de Fifi, que ficou latindo, procuran-
do chamá-los para brincar novamente. Mas eles 
foram para casa a toda pressB. Fifi ficou a pensar 
Nem ligaram para os meus latidos Foram tio 
contentes para casa Será que gostam de tomar 
banho? Eu acho que.. E Fifi voltou correndo para 
a barraca, onde Pitoco já o esperava. Naquela noi-
te, as pessoas que foram ao circo, ouviram: — 
Senhoras e senhores! Temos hoje uma grande sur-
presa Estréia hoje novo artista em nosso circo! 
As pessoas prestaram atençôo, para ver um lindo 
cachorro, limpinho e cheiroso, com um laço no 
pescoço, que apareceu junto com o palhaço Pi-
toco. — Hoje é a estréia de Fifi, o cachorro mais 
esperto do mundo! 

E assim Fifi ficou sendo um grande artista 
desse circo. 

M A R I L U Z V A L A D A O VIEIRA 
( Evangelizaçâo Infantil" - Ed. Aliança) 

TEMA: HIGIENE 

VS DUAS FACES 
DA MOEDA 

SABEDORIA DO ORIENTE 

A MOEDA DE O U R O A L - H A R I R I 

Encontrava-me um dia numa assembléia de ho-
2ns de espírito, quando um coxo de aspecto miserá-
1, mas de inconfundível eloqüência, penetrou em 
issa sala, fez a descrição de seu infortúnio e implo-
u nossa generosidade. 

Tirei uma moeda ,de ouro e prometi-lha se pu-
sse improvisar em versos o elogio dessa moeda, 
al tinha falado quando nasceram de sua boca versos 
melhantes às pérolas: 

"Que côr agradável! Uma moeda de ouro é uma 
>isa l inda. O ouro atravessa todos os países e em 
da parte tem o mesmo valor. Ele dá o contenta-
ento e leva o homem ao triunfo em todos os seus 
npreendimentos. 

"Quantos homens que, por seu intermédio, en-
ntram escravos em toda parte, seriam, sem ele, com-
lidos a se sujeitarem! 

"Quantas preocupações tem ele dissipado! Quan-
s belezas consegue seduzir! Quantos males, aliviar 
i curar! 

"Sim, se os sentimentos religiosos não me impe-
ssem, ousaria atribuir ao ouro o poder do próprio 
P.IK " 

Disse, e estendeu a mão para receber a moeda. 
Entreguei-lha, estando ainda sob o efeito de suas be-
las palavras. Depois, tendo refletido, tirei outra igual 
e disse-lhe que seria também dele se conseguisse im-
provisar em versos uma sátira contra ela. Começou 
imediatamente: 

"Fora com essa moeda enganosa que tem duas 
faces como o hipócrita! A infeliz cobiça de possuir 
o ouro arrasta o homem a cometer crimes, atraindo 
sobre si a maldição de Deus. Sem o ouro, não ha-
veria nem oprimido nem opressor. O avarento não 
franziria as sobrancelhas quando lhe pedissem abrigo. 
O credor não se queixaria do devedor Nenhum te-
mor inspiraria a língua venenosa do invejoso. 

"Aliás, noto no ouro um defeito bem caracterís-
tico: ele só é úti l , saindo das mãos que o possuem. 

"Honra ao homem que o menospreza! Honra 
àquele que resiste às suas traiçoeiras seduções!" 

Quando o nosso improvisador acabou de falar, 
exprimi-lhe minha viva satisfação. Por sua vez, pe-
diu com urgência a segunda moeda. Então, voltou-se 
sem poder conter seu riso, e percebi que era Abu Zaid, 
e que coxeava por fingimento. 

D I N H E I R O 
Interpretaráa o dinheiro como sendo o aml-
> capaz de ajudar-te a fazer pelos outros a-
illo que nem sempre a tua palavra ou a tua 
•sença conseguem realizar. Nunca lhe mal-
rás as possibilidades. Saberás atrai-lo com 
ftuordo trabalho e com a tua diligência no 
p i , E verdade que viste muitos transforrná-
• m Instrumento oa opressão ou do vicio, no 
•Pnto, que culpa cabe á máquina quando o 
wrérlo a esconde sob a poeira da Inércia ou 
• consome os implementos, sob o impulso 
> crime? 
Dinheiro, onde esteja, traz consigo as qua-
iades daquele que o possui. Ser-te-á prove-
>r atento, amparando-te a manutenção do 
»rpo e o esclarecimento da alma, entretanto, 
jando te solucione os problemas Imediatos, 
justo faças dele o agente generoso que te 
(presente junto daqueles co rações para 
lem o teu apoio se faz luz e bénçâo 
A moeda disponível é uma forca dn Ranhor 
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rancarás ao poço da aflição o companheiro 
je esmoreceu de penúria; so ergueráa o énl-
o dessa ou daquela mâe esquecida no canto 
icuro do sofrimento; sossegarás o enfermo 

carrega no corpo subnutrido os sinais da 
-JMidade.ou arrebatarás ás garras da mor-
« criancinha ameaçada de Inanição. Nâo sô 

•• Com a tua bondade, motlvarás o proce-
d o de muitos companheiros que te se-
ao os exemplos, aplicando a moeda, que 

ura lhes sobre, nas construções de 
ern Idade e d« daz 

$ 

Náo te escravizes, pois, ás tuas reservas e-
conômlcas, quaisquer que sejam, a simples 
caprichos. Reveste-as com os teus ideais su-
periores, transfigurando-as em serviço e be-
neficência, amparo e educação. 

Dinheiro é um servo silencioso, a pedlr-te 
trabalho e caminho, a fim de aumentar a ale-

8ria entre as criaturas. Dá-lhe segurança e 
Iretrlz, na formação do bem aos outros, sem 

aguardar aplauso do mundo s sem relacionar 
as possíveis leviandades da ingratidão. 

Abençoa o dinheiro que a vida te confia e 
faze com ele todo o bem que puderes; e, se 
alguém te retribui o devotamento com as pe-
dras da Insldla ou da Incompreensão, lembra-
te de Deus, o Grande Anônimo, que a todos 
nos auxilia sem pedir tributos de apreço e cu-
ja infinita riqueza para sempre nos suprirá. 

E M M A N U E L 
(Psicoorafia de Chico Xavlarl 

C O N T A 
E 

TEMPO 

LAURINDO RABELO 

Deus pede estrita conta do meu tempo, 
é forçoso do tempo já dar conta; 
mas como dar em tempo tanta conta, 
eu que gastei sem conta tanto tempo? 

Para ter minha conta leita a tempo, 
dado me foi bom tempo e nâo fiz conta. 
Não quis, sobrando tempo, fazer conta; 
quero, hoje, fazer conta e falta tempo. 

O vós que tendes tempo sem ter conta, 
não gasteis esse tempo em passatempo; 
cuidai enquanto é tempo em lazer conta. 

Mas, oh! se os que contam com seu tempo 
fizessem desse tempo alguma cont8, 
não choravam, como eu. o não ter tempo. 

0 sábio 

É melhor acender uma luz dentro da noite 
do aue maldizer a escuridão 

"Respeite e discuta com reconhecimento 
as contradições honestas e sinceras, as diver-
gências plausíveis e leais, as objeçftes compe-
tentes e racionadas, as censuras temperan-
tes e corteses. 

Por antagonismos de outra casta não se Im-
porte. São estéreis e impotentes contra o ver-
dadeiro mérito, contra o saber verdadeiro" 

RUI BARBOSA 

> V 
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LEOPOLDO M A C H A D O 

Com efeito, no ano de 1991 a família espiri-
ta brasileira vê passar o centenário de nasci-
mento do Inesquecível Prof. Leopoldo Ma-
chado. Nasceu em Cepa Forte, Interior da 
Bahia, a 30 de setembro de 1891. Embora fre-
qüentasse poucos meses da escola primária 
de entáo, fez-se escritor seguro, autor de 
muitos livros de artigos, de crônicas, de ver-
sos, de até peças teatrais. Escreveu em mui-
tos jornais doutrinários e apresentou crôni-
cas em programas de rádio no Rio de Janeiro, 
exatamente numa época em que os espiritas 
sofriam o ataque da policia de Vargas, dos 
psiquiatras e aos padres. Com desassombro, 
Professor Leopoldo sustentou polêmicas de-
fendendo sempre os nossos postulados. Che-

Sou a ser membro da Arcádia Inguassuana 
e Letras, ocupando a cadeira n» 1, cujo pa-

trono foi Duque de Caxias. 
Leopoldo Machado viajou por todo o Brasil 

(Caravana da Fraternidade) pregando aber-
tamente a unificação dos espiritas de nosso 
pais. 

Em Nova Iguaçu (RJ), onde desencarnou 
em agosto de 1957, estão presentes suas 

Srandes obras como o Colégio Leopoldo, cria-
o em 1930, o Lar de Jesus, instalado em 

1942e o Albergue Noturno Alian Kardec, de 
1938, obras estas por ele criadas com a pode-
roso apoio moral da esposa Marll ia Barbosa e 
da irmã Leopoldina Machado de Barros. Ali 
também está o CE Fé, Esperança e Caridade, 
de que foi Presidente durante longos anos. 

Leopoldo foi multo amigo das mocidades 

espiritas, incentivando os moços e tomando 
parte do memorável I Congresso de Juventu-
de e Mocidades Espiritas do Brasil, reunido 
no Rio de Janeiro, então Capital Federal, 
em 1948. É dele, com parceria do Oli de Cas-
tro, recentemente desencarnado, o Hino 
-"Canção da Alegria Cristã". 

Naturalmente muitos eventos serão marca-
dos pelos espiritas da Bahia, da Baixada 
Fluminense e de outros pontos do Pais em 
razão deste centenário. Pois bem, associan-
do-me a essa data tão querida, elaborei e a 
Editora do Lar /ABC do Interior já está pondo 
em circulação o livro ESPIRITISMO - OBRA 
DE EDUCAÇÃO. É uma pál ida homenagem 
ao referido educador espírita que muito tra-
balhou na tribuna, nos jornais, nos livros, em 
viagens, em polêmicas, através sobretudo do 
amor ás suas fllhlnhas do "Lar de Jesus". 
Tal livro poderá ser comprado pelo sistema 
de reembolso postal, sendo que a editora dá 
desconto aos revendedores. Esclareço que 
toda a renda é colocada em beneficio de outro 
"Lar de Jesus", este agora situado na cidade 
de Capivarl. Pedidos á Ed. do Lar /ABC do 
interior - Caixa Postal n° 93 - Capivari -SP 
CEP 13380, aos cuidados do sr. Arnaldo Ca-
margo. 

Que outros livros também sejam lançados 
por este Brasil.recordando a vida e a obra do 
saudoso e querido Professor Leopoldo Ma-
chado! 

CELSO MARTINS 

** A G R A N D E ESPERA " 

Livro de história escrito por Eurlpedes Bar-
sanulfo, e psicografado por Corlna Novellno, 
que nos revela novas Informações sobre os 
Éssênios e também dos primeiros tempos da 
chegada da Boa Nova. 

Eurlpedes, que era essênio e é persona-
gem dos fatos narrados, não se limita a con-
tar uma bela história. Consegue envolver-nos 
nos acontecimentos, transmitindo então 0-
portunos lembretes acerca da importância da 

, par 
tolerância, paciência e bondade. 
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vida e da inadiável necessidade de nos esfor-
çarmos para convivermos com humildade e 

E t t T f p e d e s 

Valorizando ainda mais o livro, encontra-
mos, no final, oportunos esclarecimentos de 
Hérclo Arantes, que nos oferece inclusive ci-
tações bibliográficas, fácilitando-nos novos 
estudos. Eis, por exemplo, o que nos esclare-
ce sobre os Essênlos: 

"Os Essênlos (o termo vem<le hassidium 
= "piedosos", que derivou para essenél em 
grego e assenl em latim) constituíam uma 
seita judaica, do tipo monástica, existente, 
segundo Flávio Joséfo, desde o ano 150 a.C. 
Possuíam seus próprios livros sagrados e co-
munidades em vários pontos da Palestina, 
sempre longe das cidades, onde se dedica-
vam principalmente á agricultura. Usavam 
vestes sempre brancas. Rejeitavam o sacrifí-
cio dos animais. Algumas organizações essé-

v > 
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^ o r r g n t e z y ? 

Através da mediunldade de J. Raul Teixei-
ra, surgiu o livro " C O R R E N T E Z A DE L U Z " , 
pelo Espirito Camilo. 

São dissertações embasadas nas obras de 
Kardec, principalmente n ' " 0 Livro dos Espi-
ritas" e " O Livro dos Médiuns". 

é um lançamento da EDITORA FRATER 
LIVROS ESPÍRITAS (Rua Passos da Pátria, 
38-São Domlnãos. Niterói-RJ). de T,uz 

nias permitiam o casamento ae seus inte-
grantes. Acreditavam na reencarnaçâo e na 
imortalidade da alma. com castigos ou re-
compensas futuras. Tinham confiança abso-
luta na providência de Deus. A conduta dos 
essênlos se assemelhava à dos primeiros cris-
tãos, revelando grande amor a Deus e aos se-
melhantes, pautando uma vida virtuosa, aus-
tera e metódica. Viviam em estreita união, 
usufruindo seus bens em comum, com uma 
igualdade admirável, nada vendendo nem 
comprando entre s l" . 

Na nota-de-apresentaçâo, Corlna Novellno 
revela como foi levada a psicografar o livro, 
falando do apoio que recebeu de Francisco 
Cândido Xavier, do próprio Emmanuel, de 
Wallace Leal Rodrigues e de duas confreiras 
do Lar de Barsanuifo, em Sacramento, Amé-
lia e Maria da Cruz. 

Em sua narrativa, Eurlpedes Barsanuifo 
fala da presença de Jesus, ainda na adoles-
cência, entre os Essênlos. 

" A Grande Espera" tem 332 páginas, for-
mato 13,5 cmx18,5cm, capa sugestiva e ar-
tística de Cláudio de Oliveira Santos. Contém 
ainda dois mapas da Palestina, sendo um do 
'empo de Jesus e outro atuai. Trata-se do 
mais novo lançamento do IDE - Instituto de 
Difusão Espirita (Rua Otto Barreto, 1067 -
CEP 13600 Araras, SP - Telefone (0195) 
41-2388), que atende a pedidos de qualquer 
parte. Preço: Cr$ 1.750,00, (SEI) 

" F I L H O A D O T I V O " 
Autor: Antônio Carlos 
Psicografla: Vera Lúcia Marlnzech de Car-

valho. 
Esse é mais um lançamento da PETIT EDI-

TORA E DISTRIBUIDORA LTDA. (Rua Dom 
Bosco, 50 - Mooca - 03105 - São Paulo). 

Um romance espiritista, cuja trama se de-
senvolve nos encontros e desencontros de 
uma situação de um casal de filhos adotivos, 
admitidos pelas leis reencarnatórias em lares 
separados, e que acabam se encontrando pe-
los laços do amor; um casal de irmãos carnais 
que se aproximam apaixonadamente; as de-
corrências na balança da lei espiritual e a lei 
dos homens. 

Qual O fim dessa estória da ImDreulonan-
te conteúdo emot ivo a socloi 

de Impr 
lóalcof 

"JESUS E K A R D E C " 
Autor: ROQUE JACINTHO 

Na oportunidade da realização do CON-
GRESSO INTERNACIONAL DE ESPIRITIS-
MO, nos dias 18 a 20 de outubro, a EDITORA 
"LUZ DO L A R " (Rua Delfino Fachlna, 61 -
Amerlcanópofis - 04490 - São Paulo -SP) lan-

J5u essa obra do conhecido escritor Roque 
aclntho, com enfoques do Evangelho á Luz 

da Doutrina Espirita. 
Além desse lançamento, essa Editora man-

teve ali no Palácio das Convenções a. 
nhembi, nesses dias, mais 44 títulos dc 
de sua edição 

1 Ha liurmt 

" P L E N I T U D E " , 
Esse novo livro de Joanna de Ângells, psi-

cografado por Divaldo Pereira Franco, pro-
põe uma diversificada análise do tema do so-
frimento, em amplo aspecto filosófico e de 
opções de cura sob a ótica da moral espirita. 

Está sob rtsponsabllIdade edltoral da EDI-
TORA ARTE E CULTURA E LIVRARIA 
LTDA. (Rua da Concelho 188 - 2804 -C -
Cantro - 24020 - Niterói -RJ). 

Com 133 páginas, tem seu preço de lança-
mento fixado em C r i 4.000,00. 

"CRÔNICAS DO A U G U S T O " 
Autor: M A T H E U S RODRIGUES DE 
C A M A R G O 

A Gráfica e Editora do Lar /ABC do interior 
(C, Postal, 9 3 - Capivari - SP) lançou esse li-
vro que se enquadra na estante da literatu-
ra infantil, com crônicas esplrltualizantes. O-
portunamente voltaremos com maiores noti-
cias 

BIBLIOTROCA 
Uma idéia que está se tornando feliz reali-

dade em alguns centros espiritas á essa da 
"blbliotroca". 

Seamulta complicação, é um meio faclllmo 
de se efetuar o reclclamento do livro espirita 
entre os leitores. Basta que a direção do cen-
tro ou entidade disponha sobre uma mesa os 
livros usados que os interessados queiram 
trocar por outros. As sugestões são feitas e 
orientadas, porém, sem multa exigência de 
ambas as partes, certamente dentro do prin-
cipio elementar da moral espirita: dar mais 
do que receber. E, afinal, sabe-se multo bem 
que o valor real da obra não seria aquilatado 
pelo tamanho, beleza, peso, preço, etc., e 
sim pelo conteúdo intrínseco. 

Vale a idéia; quem a desenvolverá em sua 
«ntirlario? 

Presente 
do céu 

ô 

Levanta vóo na amplidão distante 
em páginas consteladas de luz e amor, 
Com esse impulso sempre avante, 
Honrando a Franca do Imperador! 

Nâo tema o trovão da noite escura, 
Nem da fera o gr i to apavorante; 
Confia, caminha, que das alturas 
Os anjos te ampararão a cada instante! 

Não esqueça a humi ldade, âncora de luz, 
o perdão e a caridade, a exemplo de JESUS, 
E viverás no circulo de harmonia. 

Relembrando teu Aniversár io, 
Implore aos céus o relicário 
Do teu fundador JOSÉ MARQUES GARCIA. 

M A R I A CINTRA M O L I N A 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos, das 8hs30 ás 9hs30, 

todas as quintas-feiras das 15hs00 às 
aulas de MORAL CRISTÃ às crianças, cor 
ensinamentos preliminares da DOUTRINA 
ESPIRITA, na sede do Centro Espirita "Es 
perança e Fé" . (Rua Campos Sales, 1993 
Franca-SP). 

PIüNA 1>E MOl t i j 
INOCENTE-SE DESTE í 

ttllJ® 
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afcÜ- Camoanhs Esmita em f«or da vida 

Aproxima-se o Natal! 
Pais, presenteai vossos filhos com obras 

que amanhã farão deles homens de bem! 
Os livros para a infância e juventude, além 

de cativarem a atenção, elevam os santlmen-
tos e corrigem os defeitos... 

Presenteai com livre» espiritas lnf«nto-J«J-
Ufiftlftt 

V 

* Desmembramentos 
* Projetos 

Residenciais 
Comerciais 
Industriais 

* Administração 
* Execuclo 

D É C I O F . BIASOLI PIOLA 
Crea 159913/D 
ARQUITETO 

ESCRITORIO E RESIDÊNCIA: 
Rua: Otacílio Dias Fernandes - 47 - AP« 

Fone: 723-6512 - Centro - Franca ' 
O » D (C 
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SANTO ANDRÉ 
Io próximo dia 24 de novembro, a partir 

5 horas, o.CENTRO ESPÍRITA "FRAN-
RIBEIRO", sediado à Rua das Hor-

as, 944 - Vila Helena, estará em festas e 
egosljos aos seus 44 anos de existência. 

Hogramou-se, para o brilhantismo desse 
ito, uma parte musical com o CORAL 
=IMEI", palestra pela Prof* MILTES 

PV S.C. BONNA e um SORTEIO DE Ll-
_JS. 
Esse Centro foi o fundador, há 42 anos 

irás, da instituição Assistencial "Nosso 
I r " e na sua presidência desponta o dina-
nlsmo do confrade Milton Ferraz Dlogo. 

O 

A 40* SEMANA ESPIRITA DE SANTO 
SNDRÉ teve sua efetivação de 1 a 6 de outu-
ro, com palestras em vários locais e com 
restiglosos oradores. 
No encerramento, uma apresentação ar-

stlca pelas Mocidades regionais. 

_ SAO BERNARDO DO CAMPO 
A INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL "EM-

IÃNUEL" (Rua Inácio Pedó, 660 - Assun-
i vem há 23 anos desenvolvendo o seu la-
.ssistencial. 

,j setor da saúde, desenvolve, através da 
..Jiunidade Terapêutica "Dr. Bezerra de 
Menezes", valioso trabalho de recuperação 
eenfermos mentais e alcoólatras, mantendo 
itualmente 170 leitos, com 120 funcionários. 

Considerada uma Entidade pioneira nesse 
«tor, nessa regiáo, desdobra-se numa fllo-
Dfia de trabalho essencialmente espiritista, 
im expressivo atendimento aos carentes, e 
romove agora uma campanha para Intenslfl-
rseu atendimento. 

S A N T O S 
A 39* Semana Espirita da Santos teve a 

multo feliz efetivação de 19 a 26 de outu-

I Renomadoa oradores estiveram prestlglan-
l loaUNIMES, dentro do tema geral: AS LEIS 

DIVINAS OU LEIS NATURAIS. 
Essa promoção teve lugar nos Centros: 

'Isménia de Jesus". "Anjo da Guarda" e 
, .ar Espirita Fraternidade. 

Outra proveitosa promoção ocorrida no 
m passado, nessa localidade, foi o ENCON-
TRO DA CRIANÇA ESPIRITA. 

No dia 27, &s 15 horas, várias Escolas de 
iMngellzaçáo Infantil deram sua efetiva pre-
sença na sede do Centro Espirita "Isménia 

tt confrades de Santos estfto levantando 
• bandeira de exemplo ás demais cidades, 
ntlvando, com essa promoção, a t«o ne-
ria confraternização de crianças e evan-

klAR ESPIRITUAL "SEARA DE JOSÉ" 
nou recentemente a construção do Cen-
»Recuperação "Sears de José", uma o-

P* vulto, com quatro pavimento», e am-
ItauiaçOes, situada à Rua Evarlsto da 
p, 207. 

* M inauguração poderá sesa Entlda-
melhor os necessitado*, no seu 

r programa assistencial. 

, MOJI-GUAÇU 
•ma significativa homenagem foi prestada 

nhecido escritor espirita Sérgio Louren-
- J jornal "Nova Alvorada" (Cx. Poetai, 
. em edição especial. Esse obreiro desen-
ou em 19 de agosto do ano próximo fIn-
1 deixou vasto circulo de amizade s pro-

rJ conjunto de atividades dentro do movl-
htoesDlrita 

i , TUPA 
l ESPIRARTE" - Encontro doa Artistas 
'r'tas do Estado de Sfto Paulo, terá lugar 

cidade, nos próximos dias 22 a 24 deste 
novembro, 

[versas modalidades da arte esplrltua-
[wtarão ali divulgadas e representadas 

listas de nosso Estado. 
•: Fone (011) 290-8108. 

PIRACICABA 

Por Informações aa assinante Guilherml-
na Toledo, somente agora nos Inteiramos do 
desencarne da prestimosa confreira CON-
CEIÇÃO DELL'ARINGA, ocorrido em julho 
passado. Queremos visitar ainda o lar dessa 
obreira com nossa solidariedade e extender 
nossas preces a esses espirito que se librou 
às regiões etáreas com a bagagem preciosa 
do dever cumprido entre os terrenos. 

~~CAÇAPAVA 
Conforme noticiamos, realizou-se nos dias 

9 e 10 últimos a I FESPABEME - Primeira 
Feira Espirita "Adolfo Bezerra de Mene-
zes". 

Essa promoção, de cunho filantrópico, efe-
tivou-se na sede do Grupo de Assistência ao 
Menor Abandonado, dessa cidade. 

RIBEIRÃO PRETO 
O MÊS ESPIRITA dessa cidade desenvol-

veu-se no seu programa previsto, no mês 
passado, com proveitosas palestras na Capi-
tal D'Oestee região. 

M I N A S 
G E R A I S 

r , 

UBERABA 
A UNIÃO DA MOCIDADE ESPÍRITA DE 

UBERABA sediou uma REUNIÃO LiTERO-
MÚSICO-DOUTRINÃRIA no dia 26 de outu-
bro, quando a dra. Ana Rosa desensolveu o 
tema "SEXO E DESTINO" E O COMPOR-
TAMENTO DO ESPÍRITA. 

O O O 
O II CONKAUBE (Confraternização Kar-

dequiana de Uberaba) aconteceu no dia 6 de 
outubro, no Centro Espirita "José Horta". 

Abriu o encontro o dr. Miguel Ferreira 
Borges e durante todo o dia foi desenvolvi-
do um vasto programa, com palestras, co-
rais, lanche, etc., tendo sido realmente um 
sucesso esse encontro de real sentido confra-
ternativo. 

o o o 
DIVALDO'PEREIRA FRANCO estará nes-

sa cidade no dia 27 próximo, quando proferi-
rá palestra no CLUBE SÍRIO-LIBANES (Rua 
Major Eustáquio, 136. 

0 0 0 
A XXIX FEIRA DO LIVRO ESPIRITA rea-

lizou-se nessa cidade, de 19 a 26de outubro, 
tendo como local a Av. Leopoldino de Olivei-
ra. 

Foi uma promoção da Aliança Municipal 
Espirita dessa localidade. 

CONQUISTA 
Sob supervisão da CASA ASSISTENCIAL 

"VICENTE DE PAULO", «oi realizada a SE-
MANA ESPÍRITA/91 dessa localidade. 

Na oportunidade houve a inauguração do 
novo pavilhão dessa Casa Assistêncial, além 
da participação de renomados oradores, in-
clusive do médium uberabense Celso de Al-
meida Afonso, que lançou seu livro psicogra-
fado intitulado "JARDIM DE CRIANÇAS". 

Essa Editora, ligada ao Grupo Espírita 
"Fabiano de Cristo" (Rua Delfino Fachina, 
61 - 04409 - São Paulo - SP), tem-se desdobra-
do na edição de valiosissimas obras espiritas, 
contando hoje com 45 títulos editados. 

Dentre os escritores que têm suas obras ali 
editadas, destaca-se Roque Jacintho, com 
obras de enfoques doutrinários e inlanto-ju-
u»n i« 

UBERLÂNDIA 
No dia 28 próximo o orador DIVALDO PE-

REIRA FRANCO cumpre também mais uma 
atividade oratória nessa progressista cidade 
do Triângulo. 

BETIM 
Em fase de Implantação encontre-se o NÚ-

CLEO ASSISTENCIAL ESPÍRITA "PAZ E 
TRABALHO". 

Consegulu-se a doação do prédio e de uma 
área de 10.400m2, á Rua D. Amélia Afeito», 
806, no Bairro Novo Guarujá, e com esse In-
centivo os confrades dessa localidade estão 
vivamente empenhados na estrutura desse 
Núcleo destinado a assistir os anciãos. Pars 
tanto, promove-se uma campanha endereça-
da a todos os corações generosos que nêo 
d «acuram do smoaro e do amor à velhice. 

PRATA 
Do dia 1° a 3 deste mês essa cidade sediou 

a XXVIII COMMETRIM (Concentração de 
Mocidades e Madureza Espiritas do Triângu-
lo Mineiro), com ótimo nivel e compareci-
mento. 

BAHIA 
ITABUNA 

O Instituto de Cultura Espirita, dessa cida-
de, sediado á Rua " H " , n° 101, Jd. Italamar, 
esforça-se bastante na difusão da Doutrina. 
Em junho instituiu nessa cidade o CLUBE DO 
LIVRO ESPÍRITA e mais recentemente lan-
çou mais um jornal espírita, o "TERCEIRA 
REVELAÇÃO , 

A esse novo colega de Imprensa, nossas 
boas vindas 

O CENTRO ESPÍRITA "TUPINAMBÃ" 
(Av. Duque de Caxias, 668) está comemoran-
do os seus 60 anos de existência com uma 
programação projetada pelo ano todo, inclu-
indo proveitosos ciclos de palestras. 

SALVADOR 
A Federação Espirita do Est. Bahia criou 

um CLUBE DO LIVRO USADO, uma nova 
modalidade de divulgação do Livro espirita 

3ue propiciará aos sócios o ensejo de valer-se 
e obras até esgotadas, para Incremento de 

sua cultura espirita. O endereço: Largo Cru-
zeiro de São Francisco, 8. 

ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 
O Centro Espirita de Jacarepaguá (Av. 

Geremárlo Dantas, 665 - Pechincha) promo-
veu no dia 3 último, ás 16 horas, uma tarde 
de oratória, quando o conferencista Eduardo 
Guimarães díssertou sobre o tema "A pará-
bola do filho pródigo". 

O 
O 4o SEMINÁRIO promovido pelo 12° 

Conselho Regional da USERJ teve uma das 
mais felizes efetivações. Várias palestras 
e debates, em vários locais, desenvolveram 
os temas de fundamental Importância para o 
nosso momento histórico: EDUCAÇÃO, 
SAÚDE e CULTURA. 

O 
O LAR "IRMÃO FRANCISCO" (Hua Vise. 

Sta. Isabel, 200/503), divulga as suas exten-
sas e beneméritas atividades através do bole-
tim "LIFRAN". 

Digno de menção é o ENCONTRO E AL-
MOÇO FRATERNO que essa Entidade pro-
move com muita assiduidade e em vários lo-
cais. 

No mês de outubro lembrou-se condlgna-
mente o patrono do Lar, o místico Francisco 
de Assis, com variadas atividades festivas e 
benemerentes. 

Em adiantado estado de construção está o 
4° pavimento do Lar, para conceder ás crlan-
cas mais oportunidades de lazer. 

PARAÍBA 

ALAGOAS 

MACEIÓ 
De 31 de agosto a 8 de setembro teve lugar 

nessa Capitai a VII JORNADA DA MULHER 
ESPIRITA ALAGOANA, sob patrocínio da 
Federação Espirita desse Estado. 

Desenvolveu-se uma temática de muito al-
cance dentro rt# Doutrina Espirita e dos pro-
blemas sociais da atualidade. 

ESTADO 

DO 

CEARA' 

FORTALEZA 
A FUNDAÇÃO "BEZERRA DE MENE-

ZES" (Av. Major Assis, 2333 - Jd. Guarana-
bara) lança-se numa extensa campanha con-
tra a PENA DE MORTE, Instituição já mais 
do que falida e já execrável na própria idade 
das cavernas... 

Parabéns! Estaremos divulgando seu 
"slogan": PENA DE MORTE - INOCENTE-
SE DESTE CRIME! E também seus sugesti-
vos cartazes pertinentes. 

ESTADO DO 

RIO GRANDE 

DO SUL 

PORTO ALEGRE 
A Fed. Espirita do Rio Grande do Sul pro-

moveu, nos dias 28-9 e 5, 19 e 26 de outubro 
um CURSO PARA EVANGELIZADORES! 
cujo local foi a Sociedade Espirita "Ailan 
Kardec". 

Foram repassados os vários ângulos da di-
dática de evangelização da infância e juven-
tude, inclusive áudio-visuais, recreação, etc. 

O o o 
Um SEMINÁRIO DE TRANSCOMUNI-

CAÇÃO INSTRUMENTAL foi realizado no 
dia 19 de outubro, no Instituto "Porto Ale-
gre" (Rua Cel. Joaquim Pedro Salgado, 60). 

É um trabalho do prof. Clóvis S. Nunes, 
autor do livro "TRANSCOMUNICAÇÃO, 
COMUNICAÇÕES TECNOLÓGICAS COM O 
MUNDO DOS MORTOS". „ 

Raros os labores voltados para a Ciência 
Espirita, como esse. e que se fazem necessá-
rios para um acompanhamento evolutivo den-
tro das conquistas tecnológicas. 

SAPUCAIA DO SUL 
A 8* CONFRATERNIZAÇÃO DE JUVEN-

TUDES DA 2' ZONA realizou-se em 13 e 13 
de outubro, no Colégio Estadual "Rubem Dá-
rio", dessa localidade. 

O conhecido tribuno DIVALDO PEREIRA 
FRANCO esteve em terras gaúchas, de 23 a 
29 de outubro último, proferindo palestras 
em várias localidades, inclusive participando 
de programas na TV e autografando seus li-
vros 

J O Ã O P E S S O A 
Em sua sede, no Parque Soion de Lucena, 

n° 66, a Federação Espirita Paraibana pro-
moveu, de 14 de setembro a 2. de novembro 
últimos, um ciclo de palestras e reuniões de 
estudo espirita, numa vasta temática e com 
vários expositores. ^ 

A PRIMEIRA FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-
TA dessa Capital será realizada em dezembro 
próximo, tendo como local a Praça do Povo. 

Nessa empreitada em favor da divulgação 
do livro espirita colaboraram várias entida-
des espiritas dessa Capital, lideradas pela 
Federação Espirita Paraibana. 

BAYEUX " 
Em setembro último, a UNIÃO ESPÍRITA 

"UMA LUZ DO CAMINHO", dessslocalida-
de paraibana, comemorou festiva e doutrlna-
rlamente ò seu 10® aniversário, que ocorreu 
em 21 mas cuja programação percorreu todo 
o mês, com palestras espiritas, teatro, músi-
cas. AtC 

M A K W H Ã O 

SÃO LUIZ 

De 27-9 s 4-10 realizou-se nessa Capital o 
FEIRÃO DO LIVRO ESPÍRITA, quando mais 
de 1.200 tftuloa de livros estiveram à disposi-
ção do público pars aquisição s preços módi-
cos. 

Foi um trabalho feliz da Federaç*o Espi-
r i t a rfn M k u n h l n 

SANTA 
CATARINA 

FLORIANÓPOLIS 

SIMPÓSIO SOBRE O CENTRO ESPÍRITA. 
O Centro Espirita "Amor e Humildade do 
Apóstolo" (Rua Mal. Guilherme, 29 - Centro) 
promoveu, s 5 e 6 de outubro, esse trsbalho 
de multe oportunidade, quando forsm enfo-
cados vários assuntos correlato» á organiza-
ção e funcionamento de um centro espirita. 

Como coluna de frente desse simpósio es-
teve o prof. José Joroe. 

M «Li i 

INAMBUCO 
RECIFE 

A Federação Espirita Pernambucana man-
tém pela TV UNIVER8ITÃRIA, CANAL 11, 
todas aa qulnta-feiras. das 19 ás 19,20 hs., 
o programa "OPINIÃO ESPÍRITA". 

Sugestões ou colaborações a esse precioso 
veiculo dlvulgatlvo poderão ser endereçadas 
á Av. João de Barro», 1629 • Espinheiro -
CEP52.021-RECIFE -PE. 

OLINDA 
De hoje ao dia 17 estsrá acontecendo o VI 

FORESPE - FÓRUM DE DEBATES ESPÍ-
RITAS EM PERNAMBUCO. 

A sede é o Centro de Convenções d* Per-
nambuco e estão presentes renomados confe-
rencista», como Divaldo P. Franco, Alexan-
dre Sech, s Jorge André* dos Santos. 

É uma promoção da» mal» oportuna» do 
Instituto Espirita "Allsn Kardec" e Lar "Ca-
cí Costa'' i í m u cidade histórica. 
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ESCREVE: POGETTI 

Seus pais: Heriberto, conde de Gennep, e 
Edwiges da Casa de Lorena. 

A vida de canonizados pela igreja Católi-
ca Apostólica Romana passa por um lunil exi-
gentissimo de comprovações dos méritos. 
Principalmente os chamados MÉRITOS SO-
BRENATURAIS. 

Nós não sabemos admitir méritos sobrena-
turais, porque tudo na LEI D IV INA E NATU-
RAL. 

A NATUREZA E CRIAÇÃO DE DEUS, 
LOGO A SUA N A T U R A L I D A D E Ê A PROVA 
DA PERFEIÇÃO DE SUAS LEIS. DE TODAS 
AS LEIS. DESDE AS DO MICROCOSMO 
ATÉ AO MACROCOSMO. DO MILIONÉSI-
M O DO Á T O M O AOS MILHÕES DAS GA-
LÁXIAS 

O extraordinário valor moral dos chamados 
SANTOS ê exatamente estar integrado nas 
LEIS DIVINAS. OBEDIÊNCIA AO CRIADOR 
NA PERFEIÇÃO DE SUAS LEIS. 

Sfla Francisco de Assis, São Jorge, Sáo 
Sebastião, São Francisco de Paula, Santa Ma-
ria Madalena. Santa Genoveva, Santa Joana 
Dare, Santo Antônio, São Joio. Sáo Pedro... 
Nem todos passaram pelo CRIVO DA SAN-
T IF ICAÇÃQ. Tentaram, alguns Papas, se-
lecionar os selecionados J U R I D I C A M E N T E . 

Mas o POVO havia sancionado os seus elei-
tos. E SSo Jorge, Santa Bárbara, São Jerôni-
mo 9 outros resistiram à cassação oficial 

SÃO NORBERTO SOBREVIVEU A U M 
ESQUECIMENTO UNIVERSAL: E UNILA-
TERAL. 

O Brasi l teve no CÔneoo Melehior Rodri-

OS PRPMONSTRATENSES 

Guilherme Adriansem pode não ser desta-
cado historiador mas se caracterizou um sin-
gelo biograíador, 

O indivíduo não pode ser apresentado por 
qualqeur historiador pelas próprias exigên-
cias da HISTORIA GENETICISTA, Há que 
buscar as causas dos fatos sociais para esta-
belecer as conseqüências ou os efeitos para 
alguns mais exigentes casuistas. 

Buscar o indivíduo e transformá- lo em um 
SOCIUS ê a tarefa árdua de u m biografador. 

Nascido em 1080 e desencarnado em 1134, 
Norber to, o fundador da O R D E M DOS PRE-
MONSTRATENSES, é inegavelmente figu-
ra important íss ima de missionário medieval. 

As pr imeiras biografias foram manuscritos 
de contemporâneos. Para os grandes histori-
adores modernos a V E R D A D E I R A HISTO-
RIA: H ISTORIA DO PRESENTE. 

Os exemplares manuscritos são arquivados 
em Wiesbaden, Insbruck, Mun ique , Gand, 
Londres, Bruxelas, Soissons... Na Monumen-
tal His tór ia da Germânia hâ outro manuscri-
to de 1856. 

Genep ou Gennep é a cidade natal de Nor-
berto. 

O Condado de Gennep pertencia ao Duca-
do de Cleves. E este ao Principado de Colô-
nia 

15-11-1991 

DEUS PELA PACIÊNCIA A A L M A C h i 
A DOMINAR A V O N T A D E PRÓPRIA. A J 
TIDADE FAZ A NOSSA UNIÃO 1N"| 
COM DEUS. A V IRGINDADE A C O l 
NHA-A INSEPARAVELMENTE. A PC» 
ZA VOLUNTÁRIA FAZ-NOS POSSU 
REINO DOS CEUS. 

Anotações históricas da formação dÜ 
D E M . . . 

Diz LE PAIGE : 
A Santíssima Virgem è vista por Norb 

companhada de anjos e luminosa. 
NORBERTO, T O M A I O HÁBITO BRA' 

Luis de Arnstein escreve: 
O HÁBITO QUE ELE RECEBEU NÁO 
DAS MÃOS H U M A N A S . . . 

Luis XI, Rei de França, escreveu: 
" É DO C O N H E C I M E N T O DE TODOS 
A O R D E M Ê U M A INSTITUIÇÃO Dl 
FEITA PELA GLORIOSA V I R G E M MA 

O CAPITULO GERAL DA ORDEM 
TA : 
"PARA GLORIA DA SANTÍSSIMA Vil 
M A R I A NOSSA O R D E M FOI INSTITUI 

Vida natural: alimentar-se com o 
trabalho das próprias mãos; compleí 
tinência de carne; nossa força está no r! 

mento e no silêncio; não carecemos rrn 
uma refeição diária; o vestuário, algur* 
ças de lã somente... Façamos tudo p-1 

ximo como se tudo dependesse 0° 
MAS V I V A M O S CERTOS DE QUE 
ESTA NAS M Ã O S DE DEUS. . . ' 

N F W T O N G DE BÍ 

H U f f l S W W X W 

gues do Prado - o PADRE JARBAS - o pri-
meiro membro da ordem PREMONSTRA-
TENSE. 

O INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁ-
FICO DE SÃO PAULO, BRASIL, conheceu a 
vida minuciosa do primeiro padre Premons-
tratense. graças à iniciativa do professor A-
gostinho de Freitas Ramos levando para a-
queia Instituição sobranceira um sobrinho do 
Padre Jarbas. 

A O R D E M PREMONSTRATENSE possui 
raras características cristãs, vividas exem-
plarmente pelos seus iniciadores. 

O PAPA Gelásio li concedeu a Norberto 
uma carta autentica pela firma e pelo sinete 
pontifício, que o constituis oficialmente, mis-
sionário apostólico, autorizando-o a pregar a 
palavra de Deus. em toda parte. E proibindo 
que lhe fosse oposto qualquer impedimento 
ou obstáculo, e que ninguém, nem os mais 
simples, fossem impedidos de assistir às 
suas pregações. (Página 55). 

OS PRIMEIROS FATOS MEDIÚNICOS 
OCORREM C O M NORBERTO: FALANDO A 
SUA PRÓPRIA LÍNGUA, ERA ENTENDIDO 
POR TODOS. REPETIA-SE O F E N Ô M E N O 
DEPENTECOSTES. 

Os eruditos falavam em França e Alema-
nha o LATIM. 

De suas pregações autênticas: 
"PELA HOMILDADE CHEGAMOS À POR-

TA DO CÉU. PELA S IMPLIC IDADE EN-
TRAMOS NELA. PELA OBEDIENCIA CHE-
GAMOS A CONHECER OS SEGREDOS DE 

A SOCIEDADE ASSIST. " C A M I N H O E 
L U Z " , que tem como Presidente o dedicado 
confrade Vicente Luiz Junqueira, ao lado de 
outros decididos idealistas, inaugurou em ju-
lho deste ano, com um Bazar Beneficente, o 
infcio da construção da sede própria, localiza-
da no Jardim Portinari de nossa cidade. 

O Grupo de idealistas realiza as Reuniões 
de Estudos Doutrinários, atualmente, na se-
de da "Liga Espirita D'Oeste", todos os sá-
bados, a partir das 17 horas. 

Os demais membros da Diretoria enume-
ram-se: VICE-PRES.: João Batista Porto; 1* 
Tes°: Daltro Oliveira de Carvalho; 2°: Rosal-
vo Alves de Paulo; 1 o Dir. Patrim": Carlos 
Augusto Giomete; 2": José Mamede; Orien-
tadores Espirituais: Luis Antônio Porto, Mil-
ton Pires, Maria Rita P. Junqueira, Adélia 
Granero; Dir. Assist.: Luciano José Duarte, 
Kleber de Barros, Adélia Granero; CONS. 
DELIB.: Luís A. Porto, Maria Ramos Ribeiro, 
João Batista Porto, Rosemari Alves Taveira, 
Daltro O. Carvalho, José Mamede Sobr°, Lu-
ciano José Duarte, Kleber de Barros, Maria 
Augusta da Silva, Marcos Amorim Chaves, 
Rosalvo Alves de Paulo, Airton Denis França; 
CONSELHO FISCAL: Luciano José Duarte, 
Kleber de Barros, Marcos A. Chaves; Su-
plentes: João B. Porto, Zélia Donizete da Sil-
va R. Giometti, Carlos Augusto Giometti. 

No dia 9 último realizou-se mais um Bazar 
Beneficente com a finalidade de levantar fun-
dos para a Entidade. 

CONSORCIO 
Áurea Augusta Lopes e Flávio Ribeiro 

16-11-1991 
Áurea é filha de José Lopes, já desencarna-

do, e sra. Divina Rosa Lopes. Formada na 
sagrada missão do magistério, foi aluna de 
Corina Novelino e Maria da Cruz, abnega-
das seareiras do Colégio "Allan Kardec", de 
Sacramento. Nesse Colégio, Ãurea foi profes-
sora de evangelização, e atualmente o é no 
Centro Esp. "Esperança e Fé" , de nossa ci-
dade. Foi também atuante Presidente da Mo-
cidade Espirita de Sacramento e é hoje exem-
plar funcionária da Fundação Espirita "Allan 
Kardec". 

Flávio participa da Campanha "Auta de 
Souza" do C.E. "Esperança e Fè" e da Cre-
che "Estrada de Damasco". Seus pais: Apa-
recida H . Calândria e Cláudio Ribeiro. 

A esses dois esforçados jovens, nossas feli-
citações 

CURSO DE ESPERANTO 
Funciona com sucesso, nas dependênj 

da Escola "Pestalozzl" - Unidade I, o S T I 
ESPERANTO-KLUBO, desde 1987, e i 
como dedicados professores-coordenadc» 
professor Antônio Carlos Essado e Clebe-
laris. 

O curso oferece aulas para crianças, 
tos e adiantadoí(avançaaos), todos os „ 
dos, ás 14hs00. vale destacar que o estúc 
totalmente gratuito. 

U M A EXPRESSIVA COMEMORAÇAC 
O Casal de confrades sr. Jerõnimo Bj 

Diniz/sra. Maria Campos Diniz, reside! 
em Franca, à Rua Mal. Caxias, 2861, comi 
tou 60 anos de feliz consórcio. 

Assim, 31 de outubro foi dia de festa I 
toda a família, que realizou um culto evaif 
lico entre amigos e familiares. 

O confrade Jerõnimo contou seus 82 jaf 
ros em 19-8, e sua consorte contará 79 ei 
de dezembro vindouro. 

Duas vidas entrelaçadas numa existèl 
plena de realizações sadias, com muito iJ 
e dignidade. 

Felicitações! 

Multo merltória a Iniciativa do GRUPOi 
PlRITA "DR. DENER L I M O N T A " . DE| 
volVe um trabalho de distribuição de mef 
aens espiritas que tem um grande alcantj 
âmbito da divulgação espirita. 

Aqueles que desejarem receber m« 
gens espiritas escrevam para: 
^GRUPO ESPÍRITA "DR. DENER LIMjj 

Praça Ana Nicácio, 55 - Estação 
CEP 14 .400-FRANCA-SP 
Em Franca poderão ligar para fone 722 

A LOJA M A Ç Ô N I C A "TRÉS COLINA' 
de nossa cidade, inaugurou no dia 17 de oi 
bro último a sua Biblioteca, que tomou ei 
me de V ICENTE RICHINHO, numa sfrj 
homenagem de seus irmãos a esse jornal 
que sempre lutou pelas boas causas. 

FLAGRANTES DO ENCONTRO CONFRA-
T E R N A T I V O DAS C A M P A N H A S " A U T A 
DE S O U Z A " , REALIZADO NO CENTRO 
ESPIRITA "ESPERANÇA E F É " 

. ò e H O M E N A G E M AO ANIVER-
k SARIO DA PATRONA DAS C A M P A N H A S 

ASSISTENCIAIS NO BRASIL 

ENTREVISTA C O M JOSÉ OUIRINO DA 
S ILVA, 

PRESIDENTE DO GRUPO ESPÍRITA 
"JOÃO FRANCISCO DE SOUZA" 

END. : RUA OZÓRIO DE PAULA FERRO 
N" 1461 - J D M . PORTINARI - FRANCA-S.P. 

PERG.: QUAL O OBJETIVO DO GRUPO 
QUE VOCÊ DIRIGE? 

RESP.: O objetivo è assistir as famílias ca-
rentes, tanto na assistência social quanto es-
piritual, difundindo a Doutrina Espirita no 
bairro. 

P.: QUANDO FOI F U N D A D O O GRUPO? 
R.: Em 13 de janeiro de 1989, por um grupo 

de idealistas que residem no bairro. 

P.: Q U E M FOI JOÃO FRANCISCO DE 
SOUZA? 

R.: Foi um grande idealista, estudioso e 
praticante da Doutrina Espirita. Nasceu na 
cidade de Agudos, neste Estado de São Pau-
lo, e (requentou o Centro Espirita 'Amor e 
Caridade' em Bauru, onde residiu por algum 
tempo. Transferiu-se em seguida para a Ca-
pital, onde pássou a freqüentar as atividades 
da Federação Espirita do Estado de São Pau-
lo, e tendo como mestre orientador de suas 
faculdades o conceituado Pedro de Camargo -
o Vinicius, João Francisco iniciou-se no Es-
piritismo com 8 anos de idade, dedicando-se 
com afinco no campo da desobsessão, enca-
minhando os desajustados ao estudo e à prá-
tica do Espiritismo cristão, para a libertação. 

P.: QUAIS OS PLANOS PARA O FUTURO? 
R.: A princípio estamos concluindo a fase de 

construção. Para o futuro, após esta fase ini-
cial de sede própria, pretendemos iniciar as 
atividades: Evangelização infantil, Mocidade 
Espirita, Campanhas Assistencial e Educaci-
onal, divulgando o estudo e o gosto pela Dou-
trina a.todas as famílias carentes do bairro 

F.: QUAL A PROGRAMAÇÃO DA CASA? 
R.: Todas as terças-feiras, reuniões de Estu-

dos e Passes; às sextas-feiras, sessões medi-
únicas e passes; e aos sábados é oferecida 
uma sopa beneficente aos frequentadoes, a 
partir das 16hs00. 

NOSSA DIRETORIA: 
Pres.: José Quirino da Silva; Vice.: Ronaldo 

de A, Mello; Sec.: Lourdes da Silva e Silva; 
2° S.: Custódio de P. Silveira; Tes.: Raul M . 
Centeno; 2° T.: Gilmar A. da Silva; Conselho 
Fiscal: Fátima A. Ventresk, Valdete das G. 
Moreira, Aparecida N. Ingrácia; Suplentes: 
Ana Lúcia Marques, Aparecido G. Barros, 
Lourdes N. Malheiros. 

O P R É D I O , EM DUAS FASES DE C O N S T R U Ç Ã O 


